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PRIS.L�O PARA
COMERC3IANT-ES

RIO, 27 (ASAP) - o alto comando do
'Exercito esiêve. reunido 11cje 110 Míl1ist'ério
do Exército, sob a presidência do Min'istro
Lyra Tavares. Na reunião, foi examinado o

exercício financeiro do Ministério, apre:
ciadas as medidas em curso 'para irnplan­

.
tação da reiorma administrativa naquela

. Pasta e procedidos estudos>. referentes à
Amazônia. O Ministro Lyra Tavares, em

seguida, cumprimento todos os chefes
luares pela passagem do ano.

.

RIO, 27 (ASAP) - Será prêso e imedia­

tamente autuado e sem direito "a habeas:

corpus" o conierciante de produtos alimen­

tícios que vender com lucro superior ao

permitido. O infrator será enquadrado em

crime contra a economia popular. A cant:

ponha será desfechada a partir de hoje pe­
la SUNAB, com a colaboração das Secre­

tarias de Segurança, Justiça e Economia.

os flslronanlas
surgiram, paula!inumct:te,
concebidas por aquêie U.1-

tnir.ivel espírito, a ba'{II1-
ça hidros úiica, '0 teles-á­
pino o microscápio, o pên­
dulo, a teoria das mares,
a refutação de Ptolomeu,
o principio da queda !i­
vre dos corpos, a negaçúo
da hfalibilidade dos el1-

sinamentos de A ristá eles.
De repente, deixundo

Goíileu . a montar ma lu­
neta - com o "incrivcl"
aumento de 1101t(! _ p(iZ(1S
-·e passamos a escutar o

emocionante 110 iciârio
"ao vivo", da- liberação
da cápsula espacial do
campo gravitacional da
lua. Eram"três horas e

vinte, minutos da madru-:
goda do dia 26. Agtinrda­
mos ° reaparecimento .la
nave em sua última volta
em fomo do nosso saté i­
te natural. O rumo estava.

correto, a nave par/ia pu­
ra a terra, iniciando a sua

jornada de sessenta horas
de regresso. Pela primeira

Diretor; Orlando Ferreirc de Melo .. Gerente· Nélson Tomelin

I'CZ na história da huma­
nidade o homem vira a

terra em tôda a sua p'eni­
tude, girando s8bre si
mesma, como um' imenso
pião azulado.

. Retornei a Galileu Ga­
lilei: o dia e a 110i/e 'lho
são causados pelo movi­
mento .da sol em tôrno .ia
terra, mas pelo pránrio
movimento desta em "fôr-

.

no do. seu 'eira, Indizíveis
os vexames 'e os sofdmc'l1-
lOS a que [ôra subrnetido
por tão audaciosa afirma­
til 'a.

Trezentos anos se es­

coaram, Dentro em POII­
co LI nave norte-ames ica­
lia descera orgulltosamen­
te 110 Pacífico.
E nos [icam dois grtm­

ães sentimentos: a enio­

ção pela 'grande vi ária da
ciência e a satisfação de
reI' que não foram em

vão os saúijícios do imor­
tal Galileu Gulilei _:_ o

contempiador de estrelas,

DELO HORIZONTE, 27 (ASAP) - A

Companhia Telefónica de Minas Gera is
confirmou para a próxima têrça-feira às
20 horas a instalação de cinco mil telefo­
nes. Mais quatro mil aparelhos serão ins­
talados progressivamente dentro do -plalJo
de expansão da companhia, que pretende
inaugurar em outubro do próximo ano

mais uma estação.

ANO I _. BI:UMENAU (Se)' SÁBADO/ 28 DE DEZEMRO DE 1968 - NúMERO 149

Realizou-se ontem � noi­

te, 'a partir das 20 horas, na

sede da Fundação Joinvilen­
se de Ensino � FUNDAJE
_ importante reunião en­

tre os componéntes de uma

cormssao destinada a anga-
rLr fundos, exclusívamen­

te para a construção dos
edifícios e instalações em

que funcionará a futura Uni­
versidade Norte - Nordeste
Catarinense.

Êsse estabelecimento de

ensino. de primordial im­

portância para o futuro da
mocidade estudiosa desta re­

gião do Estado, será insta­

lado, provisoriamente,
_

no

Colégio Irmãos Maristas,
uma. vez que o futuro 'cam­

pus universitarius" será
. construído definitivamente
na localidade de Espinhei­
ros.

Presentes à' reumao arre­

portagem constatou as figu-.
ras ilustres dos

.

senhores
Dr.' ·Paulo Medeiros, Irmão
Balduíno. José Navarro
Lins, Dnrcv Schroeder Cu­
bas e Werner l\1anteaufeL

Salienta o Ministro Dutra 11'
a

. valiosa contribuição dís- �
pensada pelo Deputado Fe· d
deral Lauro Carneiro de ltI:

Loyola, que realizou diver- t

sas gestões. visando a con- Icretização do auxílio. Ao

prestar a informação, o Pre­
sidente da FUNDAJE, Sr.

r
Mário Boehm, disse que o I

Governador Ivo Silveira en- 'I

caminhou, há dias passados, .

projeto·de·lei à Assembléia
catarínense, visando a con­

cessão de auxílio de NCr$
100,000,00 para o rgão sob I

a sua responsabilidade. J�����!!!!!!!!!!!!!!'!������������!!!!!!!!����

. AUXíLIO
o Presidente da Funda­

ção Joinvilense de Ensino
acaba de receber telegrama
do Ministro Tarso Dutra,
anunciando a concessão de

contribuição de NCr$ ....

100.000,00 ao órgão de en­

sino superior do Município
de Joinville. Diz o Titular
da Pasta da Educação em

sua mensagem: "Comunico
contribuição de cem mil
cruzeiros novos para essa

Fundação, de acôrdo com

despacho proferido por pro­
cesso 258,958/1968".

li

o gráfico acima representa o percurso
realizado pela cosmonave �'Apoll� 8", em

sua fantástica viagem de circurimavegação
da Lua, ontem concluída com o mais com-

pleto êxito

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Caim foi quem inaugurou o sisten>ia de
violêncín no trato das questões humanas.
Atritou-se com seu irmão por motivos banais
e intentou matá-lo" Embora solenemente ad­
vertida pela Altíssimo; executou seu plano
111tl·ljgno.

Desde que o pecado, tomo um elemento
. est]?a�ho,' aninhou-se "no coração do homem,
fei-se a paz dêste mundo. Daí a- predomfflân­
cia da carne sôbre o espirita, revelada por
suas obras que são: prostituição, impureza,
fascívia, idolatria, feitiçarias,' fnimizades.rpor­
fias, ciúmes, iras, discórdias, dissen-ções, fab­
ções, invejas, bebedices, glutomar.las e cousas

semelhantes ti estas (Gálatas .5:12-21). Ana­
lise o leitor cada urna dessas obras c saberá
porque o mundo não tem paz.

Certo pregador, citando o profeta Isaías,
afirmou: "Para os perversos, todavia, não há

paz, diz' o' Senhor". E 'um: disti.fl�to,·jovcm {!)Ú�..

vinte ofendeu-sê e saiu', revoltado para casa.

Somos acusados de ím'pi05 c eu 'não' sob im:­

pio, dizia ('lç, mas o: moço não cdnciHou,o 50 ..

no náquera: ·noite. Esqum:lriI1húu, geú' cora�ão
e cobverH,5e'u-sc de' que' era- perverso. o' 'seu ,eo-

ração e clc fato não tinha paz. ' ",'!

Ai: História Unive:rsa1 é o relnto"das guer­
ras Havidas em tod0s,'os' tempos c lugares. 05'
jornais que circulam hoje' trazem ll0ticins
tristes de gUerras:em dri;versns,partes do mun­

do aó rnesmo tempo.' Isto fül predito ')O� Je­
sus que tl�Zhl:' "Ce'rtamente"ouvireÍ:s ;,falar de
gueú-as e' ,yumeres· de :gU€11FHS'; ; 'f:': '. POFqtla-llto
se levantará nação contra nação, reino contra

. .

,
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reino; e haverá fomes e terremotos em diver­
sos lugares; porém, tudo isto é o pr'incípio de
dores" (Mateus 24:6-8).

Grande foi o esfôrço da extinta Liga das
Nações e maior ainda o da atual Organização
das Nações Unidas, no sentido de promover a

paz no mundo.
Os homens, dispondo de somas. fabulosas

e de imensos recursos, lutàrrr.ano 'após ano

, para estabelecer a concórdia, mas tudo re-

. sulta em fracasso. O progresso da ciência, os

novos conceitos filosóficos, as conquistas $0-

cíaís, a troca de sistemas econômicos; ideolo­
gias de matizes diversos, as muitas religiões,
nadá tem impedido êsse estado caótico rcsul­
tanre dos constantes conflitos entre indiví­
duos c nações.

Tudo indica, que a paz neste mundo como
tal é utopia. Todavia a paz pode ser uma glo­
riosa' realidade no coração-dos homens, Ouaa­
do' Jesus', diaia: "Paz seja convosco", "deixo­
-vos fCP&Z. a minha paz vos dou", não estava

procupanuo ilhdir seus discÍl1>tllo,>. ,Falava-lhes
de alguma:.cbisa que ,1;;le deixava .como um

património:, espiritual ,áD alcancc da 'p,)hrc
cr.i:atura' humana;.;;' ,Resulta· de nú�sa,'reconci:­
J"inção' (wm·Deus. per. meio, ,da, fé em JeSi:ls.
\'iJustHiieados, pois, mediantç, a fé, ten.h:lmos
JllaZ:C::Offi, Deus,! por nieio,cdc'lTOSS0 Senhor Je:­
sms ÜF1stÔ": (.R?man'ós 5;i,}. Para aqueles que
tf.m,'comunhfro ..com.,ue'L1s por:meio de Jesus,
a 'paz é uma' realidade, mas pnra os nlienndos
cle ·Del!!'S; por causa dos <;eus pecados'; a paz é
e será sempre impossível.

h --. 'MM" U' • .p. ·'1

Um Ano Difícil
Bloco Soviético

-

TÁnto no '>tine se n'ft-e
à opinião mundial adversa,
como em têrmos de nova,

dentro do prõp,io
Comun:sta, o' ano

foi um do.> mais
difíceis já e;l!:periméntados
pela União Soviética e .:eus

aÚiidos ideológic03 mais in

timos..
' ,

Houve uma condenação
,', in�ernacional virtua'mente

Mo cou

impor-

.f' "':'-'

lnulii'do
" ,,1>':' �'l."

..

.' t3$.,.� par tanto tempJ pl�
nejada pelo Kremlin e que
fóra marcada em princí­
pio para novembro, em

Moscou,

Moscou trabalhou com a­

finco em, favor dessa con­

f�r�ncia durante cinco' anos
n'IL esperança de reafi.i.m'ár
sua hegemonia sóbre a3

Iullias do outrora mOTlOlítl­
co movimento 'comunista
,cáÍlceiou-,se a' conferêncÚt
projetada para 1968 e ma.'­

coU.se em I)rincípio umá
nova' dàta para ,maio, de

1969; emr�tanto, a· direção
do bloco soviético soüeu a

mesma oposição ideológica
que empanou suas tenLa.l­
vas anteriores - de "unida­
de"'. ,

Além de ampliar as b:e·
chas abertaS dentro (10 mo­

vimento com,unista interna­

cional, a invasão' tcheco-es­
lovaca constituiu também
umá inequívoca' advertên_
cia contra quaisquer outras'
tentativas de liberalização,
,,!ue pudessem surgir na

li.uropa Oriental, e um avÍ'-
50 aos inte1ectuah dissi�
dentes dentro d� própria
Uniã'o Soviética,' '

','

Durante um período de
menos de oito meses ante­
riormente ã ocupação mu.

tal', de seU país, opaco
tcheco, pela primeira v�z
20 anos de regime comu­

nista, teve licença para
pensar por' si mesmo e ex-'

pres. ar sua opinião com li­
berdade

. Desde a invasão sovIéti_
ca no entanto' grande par­
te' dêsses proiressos sofre­
ram uma derr<ltá marcan­

te, e os dirigentes tcheco.>
têm e"tado sob constante

pressão; piíra que impo_
nham maiores, restrições.

Os' marxistas-Ieninista3
recalcitrantes, terr.l''l1do
que as' reformas tchéco­
eslovacas se' pr0pagassem
caso não fôssem tolhidas,'
também' tomaram medidas
para suprínlir a dissenÇão
em outras zonas.

Por 'exemplo, 'a1en'fados
pela posição liberal da ju­
ventude tcheca, dezenas de
milhal es de estudantes da

Polõnia, durante uma, sem.a..

na dramática de março,
desfilarão pelas ruas de

Varsóvia, Cracóvia; 'Lodz,
Posnan e outras ciaades

importantes, à procura' de
um ambiente democrático,
]ivr� de censura'. E�.!:l1s
ntanifestações redundilram
em', nOVM' medidas p.or pa1:-
te dos 'reca,lcitrantes do

toranr' mais

do
Rio Gronde do Sul,
Paraná e

Santa Catarina.
Unimos Estados"
divulgando empresas
e, serviços.

Par Benjamin,We,st
;

."! !

,.rígidas as restrições ...

Castigou-::e teveramente
não apenas os líderes das
manifestações estudant.s,
mas também aos ,simples
participantes comuns com

penas de prisão, grandes
muitas e expulsão das uni.
versidades !iniciou-se' tam'
bém uma campanha violen-

'

ta ,contra intelectuais e'

"revisionista,,", nome que'
o,,; comunistas ortodoxos'
aplicam aos liberais" l

Na União SoviétIca tor_
nou-se' evidente, durante
todo o ano, a oposição às

manifestações de di3senção,
e assim, jovens e intelec­
tuais que �e pronunciaram
contra a censura e outra3

restrições à, liberdade' fo:am
destituídos de cargos e jul­
gauos; Iluma série de pro.
cessos que sofreram. críti­
ca� gerais,

A declaração de CUlpabi­
lidade e as penas de pri­
são impostas a quatro jo.
vens escritores soviéticos,
acusados de fazer circular
material escrito e não a­

:provado, foi um caso, tí­
pico de tal ütuação.

Outro exemplo foi o jul­
gamento ein outubró de
PaveI Lltvinov, neto do ex.

Ministro das, Relações Ex­
teriores soviético, Maxiim

Litvínov, 'e da· Senhora La­
rissa' Daniel, espõsà de
Yuli Daniel escritor: en­

carcerado. ,às dois
..

'

foram

sentenci,ados ao de ,têno,
por haverem otganizado
uma manifestação'" pacifi.
ca', na' Praça Vermélha, de

'Moscou, de protesto contra
a invasão da Tcheco-Eslo.!'
váquia por seu pais.

Apesar de tudo isso 03

cidadãos Eoviéticos disSiden
tes' se negaram a ser amor­

daçados, até quase' ao final
de 1968, continuavam che­

gando noticias de protes­
tos contra a censura e de
novos pedidos para que se

permita gozar/as liberdades
públicas' que se supõe este­

jam garantidas pela ,Cons­

tituição da URSS

Ij
j
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O Capitão-de-Corveta

I
José' Lindemberg ,câma.
râ Delegado da Capita­

l niâ dos Portos do Esta�

II do de Santa Catarina,
'em São' Francisco dó
Sul, pal'a' fins de ci:un-
,ptimento da; Lei do Ser­
: viço Militar, torna pú­

"

blico que" até o diâ 31
do' cúrrcnt'e mês deve'-
'rão cOInparecer ria De.
legacIà da Capitari:a
dos Portos todos os re-

de atua­
certifica.

A Batalha do Solúvel fl�--·
. :m.'xis�e uma snlidariedade � R b A

;. 'Proprieda.de de :

entfé ús paises " inãustrian'- r,' o erto ppy � A NOTiCIA S IA
zados: a última crise do tran- "

..

d
.. , 'ElllPrêsa Jornalistle�

co o mostrou bastante. Pen. ' capítaír e '! U1r:3 tecnotogia 'ses 'ricos em Iavor dos S2�3
"

� HÚctntada f: ocaso do café exportadores são, antes rl .. �: Arinor Fl'u"bstu"cksarnes que esta' solidariedade "'-

é útil, desejável. Mas' deve TIJ Brasil. Desde que exis- tudo, uma subvenção aos � Dir. Administrativo Geral
existir também uma solida-·

te um mercado internado- produtores. O Orlando Ferreira de Melonal para o café solúvel e que Se aceitarmos a impos;-".riedade entre os países do '1 Dir. Admíntstr, Regional
'rerceíro MUndo. Ora', na

gruç S a nCSSl posição, po- ção de um imposto de expor-

t
questão do café solúvel, o

demos industrializa-Io, é tação sôbre o café' solúvel,
Brasii estava na beira da no i rn"I que tentemos am- nLrn 'S aceitar I< quebra de

traição por parte dos pai. pliar nossas exportações. um prínc!pio sngrado: o da '

ses subdesenvolvidos. Ora, um pequeno grupo de saberania nac.onal. Aceitan-
índustriais . norte,america- cío por o dedo na engrena-

Não se trata, apenas, de nos quer nos .ímpôr a apii- ::!"m nnder iamos esperar rà-
procurar defender um setor cação de um imposto sôbre pidamente os produtores de i'
da ecôriomta o que arias po- ess s exportações para enca- «nocor .. te dos Estados

un:-�'dería perfeitamente se jus- recer nosso produto no mero dos exijam 11m imposto de
uricar no càso de um país cado internacional, sob o exportucão sôbre a mant0:',,:
como o nosso que .devera nretexto de que a indústria ga de cacau, os produtos de \.
criar um milhão de' empre- brasileira recebe a matéria óleo, sõbre U óleo vegetal. a r
gados novos por ano' e não prima a um preço, subven- indústria química sôbre nos- �
l'ude ficar passivo diante do cíonado. so nethanol, a indústria si- E!
desaparecimento de , um s�- Isso é anadmtssívél. e nc· rlerúrgica sôhre os pellets �;.")
tal' industrial. Mas no -easo vemos condenar o nosso g0· de minério de ferro etc ... f.�do café solúvel, o que esta "'€:1'110 por ter quase aceito ,�'

em jêgo muito mais grave t!ll ímnesiçãe , Sabemos per- Ê preciso que nosso go- ,I
trata-se de defender um - feitamente que nos países vêrno não ceda li presão de t
princípio sem o qual ,não industrializados, muitas ex- urna minoria estrangeira�:
tem 'es!lerança os países, em portações- pod ..m .sen realiz i- que defende ediosamente.,desenvolvimento , das graças as subvenções di- seus interesse, privados.

Na vida econômica, em retas ou' indiretas do govêr- Não devemos ter medo, ji> i.
que· a· industrialização 'tem no: o al2'odão· norte·ameri· que aceitarr.ns uma arbit [do
tunta <\Jnlportância, a única r:,no viveu durant;e· anos s')b gem interna�iOr!.:lL de "dfl-�;
vantagém que levam (IS paí- êste protecionismo e o quei. fender n�ss::Js interesses e 'JS

ses ,do Têrceiro Mundo é d') jo da EUJ<.Opa penetra cs uo Terceiro MU:1do, 'numa
rlisporem, em certos casos, merclldos interné'l'ionl1is Pl)l:' ent;dade internacional par'!
f1e, m1téri::t prim1 barata, ser a m1nt�iga subvenciona· que fique bem clara nJSS', �
Esta" industrializada no país (h ,e:f's diversos gOVf'rnos. posiç:lo e a política que (;5 I

••el'mite enfr(',�tar·se a con· Além dn m1is, não o'ldenrs paísôs '!m desi;l1volvimenl:>';
('<)l'I'éncia d:Js lFlÇÔCS mais f'�nuecer ,Qllr> os financia· prett>ndrm defenrler. (Ag�iJ· �

iql;ii��ão rn';�'t"'Ã;sê'�i�'�IBia{jna ! I

11

II
I
i

WAbtn;\IGTON -- Dll·
ra'1te' !ruítos anos,? Lo} a �

,

domç.! da inflação lÍláis; ,(:x·
tensa e m�is severa tl.l Amé­
rica Latina do que em qual·
quer outra região do munrlü,
Hoje, SJb os influxos da
Aliança para o Progress),
as nações latino·americallls
m�)s afctadas pela inflação
ÍJm 1m medidas de log!1() ,,1·
Cance para tentar ":Ul'3r,;.;e

do citado m31.
Não estao os economis.

tas de acórd{) sóbl'e o que é
exatamente a infla�ão e "O·

mo atua. Em· palavras s:m­
pIes, isto' ocorre quando um

(.xc:esso de dinheiro p.stá eTIl

circulação, em relação C\Jll1

a qu"ntídade de artigos e

serviços. Os valores <;orren· rtas declinam e os preços au·

m<.:;nt,·m, ,provocando cerb r
desJrdem entre todos os gru­
pos SOCIaIS que procuram
defender o poder aquisitivo
do dinheiro.

A infl ção é um probl,e·
ma sempre ph�sente em to-'
<:lOS os' países, -inclusive és
mais ricos. Tod.1via, suIO'.à
especialmente os que se es·

fJrçum no s,�ntido de 'uma

rápida estabiliz�ção econô.
mica e desenvolvimento s)·

eial. Portanto, a estabilida­
de fiscal: é a m:.rior preocu­
pação' da Aliança, que, na

DeclarnçãCl de Punta deI Es­
te de 19tH, cham:m, as, na·

ções membros ,a "manter
um3,políti:.ca 'monetária e fis­
('Hl : que anulasse os ' desas­
trosos efeit{)s da inflação
ou defltição, protegendo o

poder aquisitivo do povo,
gar:mtindo a m1ior estabili­
dade possível dos' preços e

ff)rm'>ndo uma b1se adequ'l'
da para o' desenvolvimento
econômÍcQ" .

Alguns países alcançá ..

ra'fi g'n:índes vitórias na lu­
ta contra á inflação, duran·
te és' ános da Àliànça. Em

princípios de 1967, a Argen­
linn" oós ",m jôgo uma

série de medjd�s de alisteri.
dndtl, ó que nivelou sua ·mé·
dia .. inHacionúria' cnual em

12 por cento, o'índice mais
baixo registrado 'num quar­
to de' se,:ulo, Med1ante me.

dldas similares, o Bras!l
freJu sua espiral inflaciona·
ria, mantendo·se, este ano,
numa média, anual, de au..

menta de 25 por cento.
Um terceh'o país; o Chile

também progrediu, equili­
brando sua taxa inflacwna­
na, durante o período de
196466, Todavia, a infla·
ção recrudesceu em 1907, e

é ainda nuis alta êste ano,
em consequência, especial·
mente. dos efeitos' econômi­
cos da pior sêca observada
no país nos últimos 1.:;0
anos.

Outros países também
perderam terreno em sua lu­
ta pela ordem fiscaL Uma
galopante inflação, durame
a década de 60, aumentou
lO vêzes o índice do custo
de vida no Uruguai. O Pe:u
e Colômbia' estão' agora
sentindo severos sintam· s
inflacionários, depois de re·

centes períodos de relativa
estabilidade.

Impedir a inflação é uma

t"refa' complexa e delicada
que requer sacrifícios de to­
dlls' os s�tores' de um país.
EscapaT à espiral inflacioni.
ria é, em verdade, tão p3·
noso quanto fi espiral em si
mesm:l,

•

"A experiência latino·
americana" - diz um rela·
tório' divulgado, êste ano,
pelo Comitê Interamericano
da Aliança para o Progresso
(CIAP) - "mostra que não
há soluções simples para os

:problemas da inflação crô·­
nica". Também indica que
o problema exige uma lon­
j!8 lllt1, a qual é quase im­
possível levar a feliz têrmo,
éI menos que, simultânea­
mente, e mediante o comér­
do ou o financiamento ex­

terno, possam ser aliviados
cs deficits,

Embora a batalha €s�ej:l
l:mge de ser ganha, os acon­

tecimentos verificados duo
rante os anos da Aliança
rlemonséram que a América
L"tina está começando a

•.celÍar o ponto de vista de
(!ue um sólido desenvolvi·­
menta, inclusive a participa·
!'lio ,no mecanislTI:> de um

J�ercado comum, exige dis.
{iplina fis�al de paí'te de ,

('ada n'!ção interessada em

seu progressJ.
Tal conhecimento é o in­

clieio mlis alentador de que
se 3proxima o fim da ex­

(essiv'l inflação. já instituo
cionalizada, como uma for·
nu estabeleeida de existên­
(Oi'! econ'imif'a na América
Latina. ' (USIS)

D.A· (;tljPI:'fl'l\ll': "Sp,,.·
..;' .;.;

. �"�-:;'��. � ��,,_�,..:�,,�\,,;..;.:"� .�

S. PAULO 'Xi ASAFl - O vice-governad::Jr Hilá:'b
Totlonfl. recebe'u ós eitrtctdS vlSand9 a:,mudança da ca­

pitil dif' Estado, que 'fixar·se-á no 'centro do· território,
entre o meridian.cr 48 graus e, o Paralelo ::.'1 ,QU· 23 graus
ou' seja no centro geográfic') de São Paulo, Os estudos
elaborados durante ano e meio foram 'entregues ao

s'Ecretário onadir Marcondes, do Planejamento_ Os es­

tudos apresentam cinco alternativas. cabendo a de­

'cisão final ao Governador S3G.ré que encaminhará
anteproJeto ao Legislativo,-

Funke

. Brasil, espôsa ue D. Pedro n

': 'Nhsceu· 'em Nápoles, Itália, a ]4
" :" de' Marco tle' 1,822.

18�:5 ...::. E'ri, Paris, França, á me des Ca­

puri"es 14. é feita a . primeira
exibição do "cincmatographo".­
Era () nascimenlo do cinema, a

7a. Arle .. ,

1923 - Morre em prtri" 'França. Ale·
xander G. Eiffel. nascido em

Dijon, Franca, a 15 de Dezem­
bro de 1.832,- Construiu em

J .R89, a famOsa tôrre que leva o

seu nome_

1937' - Morre em Paris, Franca, ('

compositor Maurice Joseph Ra­

vel, nascido em Sibone. Baix0�
Pirines_ na França, a 7 de 1\'la:-'
co de 1.875.

1947 - lÚ"rre em Alevandri" Vic\or
Emanuel ln, rei da l1ália� na':­

cido em N.ípoles ltá1ill, a 11 de
Novembro de 1.869.

'de
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, J812 - Nasce em ·'Vila 'Rica, mnis tan:!c
Ouro prêto, Minas Gerais. o ·C5·

taLils a Frandsco' Diogo Pereira
de Vasconcelos.- 'lItiorren na

me<;ma . cidade a 3 de 1\1 arço de

J :863.- Presidiu a pr0v�ncia de
São' Paulo,

1813 - Nasce em' Jaguarão; Rio Gran·
de do Sul, Irineu Evangelista de
Souza;' visconde' de Mauá, fale-
cido em Petrópolis. Rio de J:1- . J
neiro; a '21 de Outubro de 1.889. �1,.._ RADIaS E JORNAIS

1841 - Ê <1ssipada convenção secreta m
éntre' os 'promoventes da revo- r, Rádio Clube - P,R.C. 4 ItR3

lução farroupilha e o presiden!l' �.' Rádio Difusora 1506

da República oriental' do UnI-
r Rádio Alvorada 1059

guni. pela qual se comprome:ia a RIO'GRAFIA 1)·0 DIA . Radio Ncreu Ramos 1607
truxi!ial' os revolucionários gaú· ALEXANDRE G. EIFFEL ENGE- Rádio Soc, Blumenau 1857
cnos. NHElRO - Nascido em Dijon, Franp.

1842 - NBsce Frederico Solon 'SampaifJ n 15 de Dezembro de 1.832 e falccido em menau�
Ribeil·o. propilgandista da Reptí. Paris, França., :;t 28 de Dezembro ,l�e ""A Nação"
blica, ,falecido no Rio de 1anc:- 1.923.- Form:"ll'1 engenheiro pelfl Escoh ""A Tribuna"
TO ti 10 de Janeiro de 1.900.' de Artes e' Ofícios de Paris, dirigiu' imo -

.. "O Lume"
1855 - NlIsce o paetil uruguaio Zarri::! portantes obras, cons:ruiildo as pontes

de' San Mnrtin: mctúli.:as enlre' Bordeus e Baiona, cmnr�.. i"õ!!:�-----
1875 - Nasce o almil1lh'e He"úqll� ""ndo nela' primeírn vez ar COll1primid,'.c �

�--- -
,

.Aristides Gui1hen, Ljue foi mi· Em 1.889 era inaugurada a famosa torre

Irkro da Marinha durante 7 de seu nome em Paris, com 300 m�tro,

anos. Faleceu no Rio cle Janei· (Ie al'lIra, a qual lhe deu rc'10me unive,'- '

_0 SESI não é uma reparti-
ro a 2 de Janeiro de 1.949. sal. Construiu viadu'os Cm Portu"n1. non·

�

1877 - Morre no Rio de J:meiro ° t.c- te sôbre o Rio' Tejo, estação de Buda- .

çao pública, é Um.a institui-
nauor Zncarins' de' Goes Vl1scon- pes!. na Hungria, e tomou parte nos, tr,,·

celas. nascido em· Valença' a 3 balhos do Canal do Panam(t.- Públicou :

IÇãO de direito privado man-
de Novembro de 1.8'15. "Resumo" dos p'rincipais fr"balh{)� durnn-

lS89 - MOr"e· nl.l cidade do pôr·o. Por- le a guerra de 1914 110 labora úr'b nem-
.

lzda unzcamente pelos em-

tugal; D. 'Fereza Crisriml' Marra <Íe dinâmico e "A re',j,tência do ar".· Roce·,

�.
__...._..

l
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Ensino. $�uperior Vai Ter 110 Mil Vagas em 1969
mo (V.A.) ;__ Membros do grupn -de�tra'balhu Ilue

examinou '0' prpblema da expansão 'daS 'V�gas disseralfi
que aimedida deve .atender principalmente às"ál'càs do
dCEenvohilnento e dá sâ'Úde. Nesse scntidQ', as medidas
sugesífles têm objetivos que, serãe itingidG$"á',' cuY:f1}

}l,raze (1959), inde�ndent(lmente fie ser oúvído o C!.il1-
s'*hu 'Federal dê Edueação ; a longo prazo, Com o exa­

me anteri·:'r daquele colegiado. - Para a fixação {las
no iuil. vagas em 1969, o GT consuêtou a tõdas as uni­
versidades e escolas isoladas de ensino supertor.: ob­
tendo informações de 50 por cento dr tas. Com base
nesses dados, foram sugeridas medidas de expansão
das matciculas, toroom:lo.8>i! por base um índice de 16
por cerrto tamb';;m para as universidades 'e e�c:.;las iso­
Iadas .que nãc resp:mderam ao quesfíonár in..

Com Tcrsa
Os membros do. GT Ioram

recebidos pelo Ministro Tar­
so Dutra, Depois da audiên­
cia espeeíal.. concerleram en­

trevista 'ã imprt'sa no Minis-

térlo da Educaç:ío, f'daml0
na ocasião, alêrn ' do Pruf ,

Vandick Londres ,da Nóbre­
ga, presidente, os Profs , Ru­
bem Maciel; Adolfo de Car­
valho. Dias e Edson Macha­
do de Sousa.

o Ministro da Educ<lção.
ínfórrnou que. Iogo que exa­

mine as sugestões, tomará as

medidas administrativas de
sua" ár�a thr atuação, vísan­
do. à expansão das vasas em

1969, E aguarda pronuncia­
mento do Conselho Federal
de Educação sôbra os atos

que deverão. ser praticados
Pelo. Govêrno para alcançar

-

a expansão -das matrículas
até, o ano de 1975.

Não crê o. Prof, RU'Jell3
Maciel' que, apesar dêsse es·

fôrço que se vem fazendo na

expansao das matrículas, o.

problema dos charmdos ex­

cedentes deixe de existir de
um momento para outra ou-

tro. mas �ertmnel1te, acres­

centou scra bastante atenua­
do. Lembrou que a questão
é muito mais grave nos dois
outros níveis do ensino: 3
milhões de crianças brasilcí­
ras não freqüentam a escola
primária, por falta de, esco­
las; de cada, mil crianças
que terminam este nível de
ensino, apenas 450 chegam
à escola secundária.

O Prof..' Edsón Macha.
do de Sousa interferiu para
explicar que o fenômeno
também ocorre no ensino se­

cundárío: em 1966, de cada
grupo de mil jovens que ter­
minaram o secundario; ape­
nas 14 chegaram ao superior
mas já em 19b7, de cada
grupo de mil. 22 ingress i­

ram na' Universidade, o que.

NO SUL DO BRASIL UMA NOV�t\
SUB'SIDI_tÍBl.l"- DÁ� ELETROBR.AS

A' Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A. - ELE­
TROSUL' -, a mais nova emprêsa subsidiaria da' ELE·
'.l'ROBRÁS, foi oliciaI'mente constituída ontem; com a:
,finalidade' de projetar, construir c operar as novas usi­
nas do Sul do País c suas lextensas rêdes de 'tr.ansniis­
são c distribuição. A atuação da ELETROS.UL�visa,

-

a

princípio, os problemas energéticos do Rio Grande' do
Sul, mas sua "açã,o .também será estendidâ ans 'Estados,
do Paraná' e 'de Santa 'Catarina.

'

,

A solenidade de constítulção da nova emprêsa,
realizada no eséritório' da ELI1XROBRAS, no Rio,'esti­
veram presentes' o Ministro das Minas e Energia,,'Gen.
Costa Cavalcanti; o represe:ntante do Ministro do In·
terior, G'eru Albuquerque' Uma; Q P.4'"!sidente da"ELE­
TROBRAS 'iEl;lgtmheito Mário Bhering; os' Diretores
da Emprêsa, Prof. l\1a.noeI Pinto de Aguiar" Eng. Mo, ,

Amaral Penmt e Gen. Amyr Borges Fortes; o, Presi�
dente da CHESF, Dr. Apolônio SaUes; o Presidente de
FURNAS, Eng. JOM Cotrim; o Pl'esidente da CAEEB,
Dr. Ronaldo Moreira da Rocha; e o Presidente da ELE­
TROSUL, Eng. Mário Lannes Cunha.

ElETROSUl
o têrmo de registro dos ;,t05
prévios de consli:uicão da
ELETROSUL foi assi;ado no

último dia 13, do 'Palácio. Pi­
ratini, em Pôrto Alegre, pelo
Governador do. Estado do Rio
Grande do' Sul, Ce!. Per<:..:hi
B,lfce!os, pelo Presidente l'a
ELETROBRÁS e por ou:ras
autoridades.

A ELETROSUL, tendo a

ELETROBRÁS como acio:1is­
ta majoritária, conta ãinda
com a participação do (;.0-
vêrno, do Estado do Rio Gran-

- de do Sul. e ,da Compariliia
EstaduaL de Energia Elétrica
- CEEE. O seu surgimento
trará" por certõ, profun'das re"­
percussões na economia' da
Região Sul, em face à impor-

tante área que será beneficia­
da 'por sua ação.

Importância
O Eng. 101 ária Bhering,
ocasião da assinatura do têr­
mo de registro dos atos pré­
vios, revelou que desde 'qlle
assumiu a direcão da ELE­
TROBRÁS ten{ tido 'pre�'cu-

pação constante em relação ao

suprimentp de ener,gia elétri­
ca da Região Sul, devido à
fragilidade dos sis emas e'é­
tricos dos' 'três Estados suli­
nos.

Estudada, a situado e

acôrdo com a oriintação
Ministro das Minas e Ener­
gia - e em, perfeita 'iharmoc/
rija com as -administrações; CS�

taduais - o problema foi

equacionado em três etapas:
1 - A curto prazo, através

de medidas des: inadas li um­

pliar rapidamente as usinas
cxisteri-es e terminar ai obras

,enl>,'andámento. Como evcrn­

plo desta ação, a ELETRO­
BRÁS investiu cêrca de NO·g
100, 'milhões no Rio Grnnde
do Sul para concluir' a u-ina
termelétríca de Alegrete, 'lÍll­

pliar li usina termelélri"a de

Charqueadas, completar linh':s
de transmissão importantes e

outras obras. Igual quantia
foi empregada na obra da ll�j­
Da hidrelétrica de Capiv:lI'i­
Cachoeira, no Pnr:má. lllle

permitirá, po.r deslocmnen'o
de carga. em 1970, leva" a

enen!ia' da SOTELCA ao Rio
Gra;de do Sul.

'

2 � A médio prazo, a'jvr,r
imediatamente novas C(!n­
trais, programadas para ope­
radio dentro de três a seis

'. an�s. Estas Centrais são �i de
;,' Passo Real. chave para a re­
,

gulação do' rio J acuí, Pas�o
4; Fundo, decisiva ,para o esque­
:" ma da bacia 'do rio Uruguai,
-'i ampliacão da SOTELCA e

1
sua interligacUo como Pôr:o

� t -.

':i Alegre."

3 - A longo prazo" lançar
através' de planejamento mi­
nucioso, tanto do ponto c'e
vista técnico como econômi­
co, as bases de um verdadei­
ró sistema regional. como o

já existente na região Cen:ro-
Sul., do J Pcaís; capa�' de em i:n­
'maj;sas ,(Ie energia gerada
econômicamente em podem-

SOliU(;AO .TláCNICil P_)IB1I
ECON01U'.Lll-ltO "CiIRVLt_O
Na' sessã.o de 4 de dezem­

bro da Câmara Federal; o

Deputado DGin Vieira
(MDB·SCl fêz ti seguintc

,pronunciamento sôbre o

pro.blema do. carvão. catari­
ncn:e:

"Sr. Presidente:
O pro.blema d,o intcgral

aproveitamento do carvão
catarinense 'tem sido preo­
cupação. constante de nos.

sa parte, co.mo representan­
te de Santa Catarina junto
ao Legislativo, Fedéral
A riqueza carbonífera'. do

Sul do Brasil encontra, naa
jazidas de meu Estado, as
tUlicas utilidáveis para a

atividade siderúrgica. So­
mente o carvão do Sul Ca­
tarinense pOEsui teor meta.
lÚrgico. Daí sua hnportân.
eia para a produção do co­

que, nos alto� fornos da si­

derúrgica brasileira.

Entretanto do produto
extraído das minas e preli.
minarmente beneficiado. a�

penas cêrca di! 42% cori'iti­
tuem carvão metalúrgiéo
utilizável na produção do

aço. Outros' 34% co.nstitu­
em o chamado "carvão va­

por", utilizável como, com­

bustíveis, principalmente
na pro.dução de energia
elétrica. E os restantes 24%

se compõem de' resíduos pi­
ritósos e "outros, de elevado
teor de enxofre ricos em

produtos qu:ín:llcõs diverEOs,
ll:stes resíduos têm sido, até
agora, lançados fora como

rejeitos de fabricação one.
rando o.s custos da produ­
ção, do carvão metalúrgico,
fi contamÜlando as águas e

as ten-as circunvizinhas aO
, lavrador de carvão. de Ca­

pivari.
, " Estamos a l'�tir aqui'
fatos'e'o.corrêncieas sabidos

\ e conhecidos de to.dos,' os
que ebtudam e acompa­
nham ,a CQIiiuntura 'catari­
nense e a evolução" do. pro_
cesso Carbo-siderúrgico na-

cionaL Mas ê necessário
,
que: o façamos, para relem�
brar a criação: por Lei Fe­

, deral, da SIDESC _" a' Si­

derúrgica de san�a Catari:'

na S,A O objetivo funda­
mental' 'da mesma é exata.
mente o integral apro.vei­
tamento da riqueza carbo­
nifera catarlnense, não, só
peja atividade side:úrgica
local - utilizando carvão

metalúrgico, energia gera­
da pelo. carvão·vapor e ain.,
da nlinério de' ferro - cq ..
1110 também em ,rincipal-
,mênte, pela 'implantação de
um complexo', carbo ..quím'i­
CD capaz de absorver' a uti­
lizar todo. o tesiduo pirípí-,
rito'o e xistoso que atual­
mente :contamina os banha-,
do,s do Sul. - Daí se pro.­
duzirao, entre outms pro­
dutos', químicos de elevada

significação' econômica;
o ácido sulfúrico, o enxo.­

fi'e puro e a série de adu­
bos e fertilizantes agríco.�
las obtenivel a partir do
enxofre, cdm repercussões
altame�teválidas na evolu�

ção SUl.brasileira,.
Após difícil e penosa

caminhada, a SIDESC se

aprellta para a' implantação
dêste seu complexo. indtls­
trial. A localização das uni­
dades fabris representa, é

inegável, ,problema de réle­
vante importância para a

área interessada. E é nes­

te, sentido que estamos re­

cebendo inStantes e vez�
nlentes apêlos ,originário.S
do município de Cnciuma,
AssoCiacão Comercial c2u-,
bes de ·serviço,s, Hons, Ro­

tary, Sindicatós de classe,
todos pleiteiam 'ouça bem

V. Elm., Sr. Presidente _:_

todos pleiteiam que se dê
solução eminentemente;, téc,.. ,

nica e econômica à questão
da implantação do comple­
XO industrial d� SIDESC,
"evitando a interferência
da ,maléfica política regio:­
nalista" _

E' um apêlo váIL

,-" do, ao qual faço eco, e qu�
aqui, retransmito às' altas
autoridades federais res­

po.nsávei., pela decisão do

assunto!".

sas centrais para todos os

centros consumidores.
Este planejamento, nuc fi­

cou concluído após dois anos

e meio de trabalho .rerá su-s

conclusões encaminhadas i.s
r-utoridadcs máximas dentro
de poucas semanas. Foi reve­

lado, por' êste trabalho, 11m

.grande potencial hidrelétrico,
localizado principalmente nas
bacias do Iguaçu e do l{io
Uruguai, que permitiní o

abastecimcnLO por muito.s an0S

da Região Sul. com a cons­

trucão dc grandes usinas hi-

drelétricas;, que funcionmfto'
interligadas e com o apoio
das usiqas termelétricas.

Obras

Da mesma forma que a Cen­
tral Elétrica de Furnas opera
na Região Centro-StJI, a ELE­
TROSÜL vai suprir as 'em­
prêsas estaduais, a fim' de
atender às necessidades ener­

géticas de acôrdo 'Com as dr­
�unstâncias. No Rio Qrande
do Sul. a nova emprêsa c"m-

,plemen'tará para êsse, Estado
o programa de geração a (ar­

go da CEEE, a 'qual semple
caberá o suprimento global.
A primeira e' grande obr:' ,a
cargo da ELETROSUL é a

construcão da Hidrelétric<1 de
Passo Fundo. cuja potência fi­
nal será de 220 mil qui!o�
watts. Passo Fundo, que está
destinada a prestar relevan!e�'
serviços à região sulina, é uma

usha econômica, bem proje­
tada e cuja construção vem

sendo co.nduzida com eficif"n­
cia pelo Departamento Nacio­
nal de Obras e Saneamento
_:_ DNOS.

'
,

A maior parle das o.bras ci­
vis continuará sendo co.ndllzi­
da pelo DNOS, que cont;�r:i,
porém, a partir de agora, com
o apoio financeiro da ELE­
TROSUL. permitindo. as�j'11,
um mais rápido

-

andamento
dos trabalhos_ Para i�so, a''',i­
noucse. o'ntem, paralelanien�e
à constituição da emprêsa, um

a sou ver, representa um
crescimento acentuado. Com
as 110 mil matriculas pre­
vistas para o proximo ano,
êste índice deve subir para
28.

De acôrdo com as medi­
das sugeridas, o aumento de
vagas nas áreas prioritárias
deverá ser de 13 mil para os

campos de, estudos de saúde
Ü!ll"l número em tecnologla
c 30 mil para ciências básí­
ccs c magístérío ,

Mercado

Retomando a palavra, o

Prof. Rubem Maciel disse
que o problema da expansio
das vagas está intimamT�nt<..'
relacionado com vários ou­

tros: mercado de trahalho,
corpo _ docente, "status" sô­
cio-econômico das profissões
p fleSf'I1Vnlvimcnto.. Não -

adianta formarem-se muitos
prunssíonnís que depois não
terão. condições de exercer
suas profissões. Do mesmo

medo, ocorre C0)11 relação ao

ensino: de pouco vale an­

mentaremse desmesurada­
mente as vagas, se não hou­
ver professôres em número
suficiente. E, o que é princi­
pal. devidamente qualifica­
dos por cursos de pós-gra­
duação. De outra parte, o

"status" social de determi­
nadas, carreiras também
constitui pro.blema que des)­
fia soluções. Além do mais,
na situação. atual do Brasil,
despertado para as necessi­
dades educacionais. tôdas as

devem ter em conta atender
"aos aspectos .prioritários do
desenvo.lvimnto.

A êsse propósito, lem­
brou qUe, embora a Gu:ma·

RÁDIO
BlUM-ENAU
1.300 Khz,

- Classe Para
Tôdas as

Classes -

bara tenha um médico para
cada grupo de 400 habitan.•
tes, essa relação em têrmos
de Brasil, é de um médico
paraãmil habitantes, e mss­

mo 111 Guanabara milhões
de pessoas não têm assís­
têncía médica.

Preozupa.ção
Disse o Prof. Rubem Ma­

cíel que é' profesor da Fa·
culdade de Medicina da
L'niversidade Federal do Rio
Grande do Sul que o. GT con­
siderou a expansão das ma­
trículas uma preocupação
permanente, da qual o Go­
vêrno certamente não se

aíastnrá .

O Pl'Of. Vandick Londres
da Nóbrega informou que a

sugestão quanto aos exames

vestibulares é que estes se
façam 1)01' áreas de estudos
e por regiões geo-econômi­
cas. No caso esnccífico da
Medicina c Yisand6 à amplia­
ç�o d;:lli vagas, isso. será, pos­
sível com 11 utilização (atra-

vês de convênios) de hospi­
tais do INPS, municipais c
das Fôrças Armadas, quan--
do as escolas de ensino mé- <,

dico não possuírem seus pró­
prios hospitais unívcrsitá-
ríós',

',,'
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t Notícias
ASSI;MBLIHA UE Deus

do Sul �';1
(do Correspondente) ==========�_I)

de São, Francisco

,A Assembléia de Deus, localizada no bairro do
Paulas, no próximo sábado, em uma promoção dos
Jovens daquela comunidade religiosa, estará apresen .

tando ao VlVO cenas do presépio em comemoracão ao
Natal. A apresentação terá início às 19 horas.

•

Pc,!ído sem viatura

O Destacamento de Polí·
cia local continua ainda
sem viatura o que vem difi­
cultando sériamêl1te o traba­
lho do.s mantedores da Lei.
Segundo informou-nos o De­
legado especial de Pnlícia,
Dr. José G. Genovcz, no,>

serviços da polícia local,
estão sendo utilizados "eí­
culos particulares, inclusive
do próprio delegado) e de
um dos membros do destaca·
menta. Mesmo com tôda tS­
sa deficiência de mêIOS de
loco.mo.ção, a po.lícia local
tem prestado relevantes �er­

viços à po.pulação, que ain­
da não sabe reconhecer o

,sacrifício e as dificuldades
dos homens encarregados
da ordem. Necessário se faz
que o. Go.vêrno do. Estado to­
me uma providência atra­
vés da Secretaria de Segu­
rança, para que seja forne·convênio entre a

SUL e o' DNOS.
ELETl{(}·

Diretoria

E a seguinte a cons:ituj�ii('
da Diretoria da Centrais, Ek­
tricas do Sul do Bràsil S.A.
- ELETROSUL:
Presidente - Eng.

Limnes Cunha
Diretores - Eng.

Jobim Filho
Eng. Hiram Rolim

I'IJ;írio

Waler
J.

Lam-

ASSINE

E ANUNCIE

NESTE

DIÁRIO
mas

Eng. Ago.stinho Percira Fer-,'
reira

Prof. Fernande Marcondes
de Mattos. -------'---

fi
Desde .:jue um pai re­
co"nhece ê'ste fato, o

primeiro passo já está
dado no longo caminho

para a recuperação da
criança que tem o de ..

senvo!vime'rüo menta!
iolcompleto.
Há no Brasil
5 milhões da

Rádio Nereu
Ramos

BlUMENAU .

LíD"ER DE AUDIil:NCIA l,NO VALE
:-' �

li;0,

'.,,'.

. �,{

e

op'ortunidade de se
tornar útíl e ajustado à
sociedade.

'

A APAE orienta e in­
dica organizações"es ..
pecializadas.
Sempre é tempo, quan- ,

do se quer ver uma

criança feliz.-
Procure a APAE de
sua cidade. Somos mais
de 80 no Brasil.
Se em sua cidade ainda
não ho,Uver uma' APAE
reúna seus amigos e

faça mais uma APAE.

e recuperada para uma

vida independente, útil
e feliz.
A APAE (Associação
dos Pais e Amigos
dos Excepcionais) é
uma organização nas­

cida do esfôrço con­

junto dé pais e amigos,
para estabelecer um

programa que_ ofereça
à criança mentalmente
atrasada, a�, oporturii­
dade de maior e mais
eficiente' desenvolvi­
mento mental e social.
Procure a APAE.
Esta é a maneira de
orientar seu filho com

poss:bilidades de recu-
, !

r:'0'ração.
'

Não neGue a ê I e esta
,

v

cêrca de
Cf.SOS de

cieficientes mentais.
S�� criancas �ue de­
m,':).ram pa,ra andar,
falar.

'

Sao c/;iança,s diferentes
das o.utras, não apren­
-d;;n, nas escolas co­

muns e não fe ajustel1
às bri:l�aJejras das
crianças nx;nais.
Pvmaic:-ia destas crian-
ças pode ser educada

Peça informaç6f's 'nA'"" r,·(l",ra-:"<1 I'"t"d"nrd rl�, t,':'P.::;
Rua Itapêva. 50U - ,',u andar - FOlie: :';...:-', G",J
São Paulo.

CN
iS

- ...:..-._'----_ ..

�-:-----�--. --�._._------"

cida pelo menos uma viat.u­
ra à Delegacia local. Reite.
ramos aqui, em no.me cio
Delegado e do.s memhros d:!
destacamento, o. nosso rpê·
lo para que, de uma \'OZ por
tôdas, seja so.lucio.nado éste
grave pro.blema, que, como

já dissemos vem prejudicar
a ação do Doliciamcuro em
nossa cidad-e, qLH�. muitas
vêzes tem sido feito de bi·

cicleta ou a pé!

Inauguro'ç50
Dia 29 próximo é a data

marcada para a inaugura­
ção. do Grêmio dos Subte­
llcntes e Sargentos da Guar.
nição de São Fl'ancisco (1::>
SuL A sede social do Grê­
mio. está localizada, ein ca­

ráter provisório à rúa Dl' .

Hercilio Luz, defronte ao.

Cine Marajá. Segundo in­
formou-nos 'o Sgt.- Bráulio.
do.s Santos, presidente do
Grêmio, as atividades dêste
serão extensivas também ao

público civil que poderá par·
ticipar das atividades man­
tidas por aquela agremiação.

LIVRO SôBRE PATOLOGIA
DAS DO'ENÇAS TROPICAIS

LONDRES, (BNS) -

Acaba de ser publicado na

Grã-Bretanha um impor­
tante livro de patologia
com especial ênfase sôbre
as doenças tro.picais. São.
seus autüres o Professor
Herbert G. Giles, da mun­

dialmente conhecida Esco­
la de Medecina Tropical de
Liverpool, e o Professor
G

.
M. Edington Diretor do

Departamento' "de Patoln:.;·
gia da Universidade de Iba.

dan, Nigéria.
Intitulado "Patho.logy in

the Tropics", as 750 pági­
nas do livro 'incluem nu­

merosas téonicas de diag­
nóstico. raramente encon.

tradas no.s livros padroni­
zados de patologia.

- Discutem, igualmente,
doenças modificadas pelos
fatores ambientais dos tró�
piCo.S bem como outras que
ocorrem exclusivamente nos.

climas quentes.

Torne seus produtos co­

nhecidos em todo o Estado a­
nunciando nêste matutino,

O Profeswr Gilles nas­

ceu em Malta, onde se for­
mou na Real UniVersidade
local. Frequentou, em se­

guida, a Universidade de
Oxford. Leciona na Escola
de Medicina Tropical de Li­

verpool desde 1958 NeSse

JJer�odo, realizo,u Ímmero­
sas viagens aos trôpicos
efetuando pe"quisas e ensi.

n�??,?,., _'''' "" _. ,,"

No inicio dêste ano, com�

pareceu, co.mo delegado, ao

Congresso de il.1:edicina

Tropical, realizado em Te­

erã o.nde leu um trabalho
sôb�e os aspectos genéti­
cos da imunidade à ma;á­
ria. Visitou ainda a Líbia,
onde prestou serviço de as­

seswramento na o.rganiza­
ção do. serviço de saúde do

pais

Dois outros livros, es­

critos conjuntamente pelo:;
Professôres Gilles e Mar­

graith, êste Decano da Es­

cola de Medicina Tropical
de Lível'pool, serfio publica­
d05 em futuro próximo.
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Forum de Debates
Rudiberto Stanke - RIO D,Q SUL - '.

Maldita será a Comunidade onde o desenvolvimento es­

tagnar pela falta de meios econômicos - não planejado' pelo
governanle, porque se o ,progresso é incerto, temerário, será o

investimen!o;

J\laldita será a Comunidade onde o chefe de Íilmília e ()

moço procurarem emprêgo e não os encontrarem. porquc
também é certo que a ociosidade involuntária gerará vício�,
misérin e fomc;

Maldita será a Comunidade, onde o <llcaide deixar-se
tragar pelas águas da discórdia, onde os bl1juladores sejam
comprados a pêso de ouro pelos dinheiros públicos, porque
também é exato que impôsto empregado em vaidadcs e futili­
dades. nada cria de útil além de alimentar a corrupção c a

'imprensa falsa e tendenciosa;

Maldita será a Comunidade. onde os poderosos se �nvol·
"eram em escândalos de concubinato, porque acontecerá que
a juventude diante da falta da moral e da decência, se cnoj<!r,í
da cidadania e se tornará má cidadã:

Maldita será a Comunidade, onde mais valerá a palavra
do bàjulador que a do técnico, porque é pacífico o conceito
"obra executada sem vis[io e tirOcínio é desperdício e resultará
em prejuízo coletivo";

lHa!dHn será a Comunid:lde, onde o iniba lho honcsto vem

a ser perturbado pelo desespêro dos nvenlureiros contratados
pelas instituições públicas, porque o desgôsto dos filhos-cid:l­
diios gerará anormalidades, confusões e insegurança, impró­
prios para o clima desenvolvimentista;

Maldita será a Comunidade. onde o agricultor vem a

abandonar a sua lavoura, para por imposiçii';, carpir estrada�
públicas, porque o pão se tornará caro e a vida insustentável;

Maldita a Comunidade onde os religiosos sejam afastados
e sub�titL1ídos por parentes" porque se o.s primeiros se tornam
incompatíveis com os mandatários, os segundOS. ainda que
honestos, estarão a serviço dos interêsses e das falcatruas;

Maldita será a Comunidade, onde, as farsas, as tramas "­

as perseguições se maquinam nas ante-salas e nos corredores
da edilidade, porque as leis serão volúveis e falhas, e a Justica
cn�Qnada;

�

Maldita, enfim, a Con1Unidad�, ,se \'ocê, ELEITOR, não
souber escolher homens probos e Idoneos, porque "assim co­
mo é ° governunte, tais os seus súditos; como 'é o !!ovenndclr
da cidade, assim sUo ós seus habilantes".

� <

"Um chefe privado de juízo perde o seu povo; as cidades se
povoam pelo bom - senso dos que ii governam".

Assim nos ensina uma frase Bíblica adequada para o

período pré:e!eitoral: "ARI\'lAI-YOS, ELEITORES DE BOM
SENSO - ELEGER HOMENS P(JRLTCOS DECENTES 't
UMA OBRIGAÇÃ01"

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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SÁBADO _" 28-12-68 _'.
ÁRtES . =-: Êste sábado lhe será ultra-benéfico' sob to­
dos os aspectos, com prerrúneíos de êxito em tudo
quanto fizer. Por.Tsso, não perca as oportunidades que.
thi:er de se promocyer na esfera social.

.

Tc)-&RO -r-r- Dia :Éa�orável aos projetos econômicos. Não
se 'comprometa com pessoas estranhas, nó entanto,
ainda .que. venha necessitar de .ajuda, pois as chances
de conseguir sucesso sózínno serão evidentes.

G:í!;Í\tIEOS - Data, propícia ao ríéscanço mental, Estan�
do com boa disposição para esportes e viagens- poderá
distrair-se à vontade. Não comprometa sua saúde em

extravagâncias, comidas ou. bebidas.

CANC'ER - Êste sábado lhe. :pressagia tranquilidade
no setor de suas amizades, harmonia familiar e en­

contros felizes, .com pessoas dotadas de boa dose de
otimismo, poder 'e' influência pessoal.-,
LEAO - Comó nativo do signo da liderança, repre­
sentado 'pelo Sol e pelo Leão Zodiacal, hoje você te�a
grandes oportunidades de conseguir o que deseja. ma
essencialmente ravorável-para a vida sentimental.

VIRGEM - As próximas 24 horas serão apropriadas
para assinar contratos do seu ínterêsse pessoal. Por
outro lado, não se esqueça de que está vivendo a fase
mais promissora para os assuntos sentimentais.

... '.

LIBRA _:_ Suas qualidades pessoais estarão essencial­
mente exaltadas..hoje. com evidências de' prováveis
encontros com pessoas do sexo oposto, em especial al­
guém dedicado aos seus ínterêsses.

ESCORl?rÁO .::_ Tudo lhe sairá bem nêste fim de se­

mana: muíto em ésprcjal se você estiver ligado pro-
,- .

tíssíonalnients a pessoas de Peixes. ou oaprícómío. Dia
neutro para os assuntos arriscados.

.

sÁGrr,(RjO' � A confiança que depositar nos outros
lhe será retribuída, vindo corresponder à dedicação
que fôr d:ffrbonstràda no interêsse ou favor alheio.
Acóntecilnentos inesperados poderão mudar alguma
coisa para melhor.

CAF'RICóRNIO - Há infl'c1os de qUI" neste sábado o
seu .día será repleto de alezrtas, acontecímentos e ex­
p�ct8tivas agradáveis, particularmente se já .passou o
dia de seu anlversário, Não dispense as colaborações, .'

AQUÁRIO - N.aila,melhor Que um dia anõs<, outro.
Amanhã terá uni dia razôàvê1ri1éIi.te prometedor des­
ele que não tome decisões precipitadas' e evite: com­
prometer a saúde, Novidades sõbre . a pessoa, amada.

.

,

.

PF.PCES . .,_c, Uma ínsatístaeãn passageira. senão indi"
cio de esgotamento por eice�so de trabalhfl p"cÍeri'ío
surgir. repentinamente, mas Ioga passará. Confie em
,si· 'tllesmo e procure passear e divertir-se.

.

13,05 Artig'O 99
15,30 'Circo do Carequinha
16.20 Big Ginkana 'Duchen
17,00 Um Instante Maes:(.ro
18,25 Valente do Oeste
19 00 Um Lugar ao Sol
1925 Ó Tempo
1930 Télenotícias

.

1\1. Cimo.
li:1,45 Rawhide
20,50 O Prisioneiro
21,55 .' Diár4> de um Rl2pórter

.

2Z.{ll} _ Cine Samrig .

Z;,t30 Gigantes do JUng
24,00 DP l\1anchetes

,;

ANDRÉ l\IARTINS'
Distribuidor' dos Afamados Casi�iras

" N O B' IS"
Marca fahr;1 da melhor Casimira dó ..

Brasil
VendOs par Atacado e Varejo

'Ruo 15 de 1'.lovgmbro, 975 - Cx. Posto',
,.
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S.A� Ind. & Com.. Concórdia

'·SA,OIA"
FIUAL BLUMENAU': Rua :Alwín �ehrader. 99!

:
'. -: Fone: 1275'-

,PREFIRA SÊMPRE FRANGUINHOS DA

"S,A D I A'"

CINE BLUl\tlENAU. !

*',.,' *

TELAS DA CIDADE

A Fain(l Assusta
Cláudi,a Cardinale

ALMERfA, Espanha .

Claudia Cardinale, que está
estrelando com' .Henry Fenda,

·

J ason Robards e Chartes :

Bronson o· grandioso wcstcrn

,de Sergio Leone, "ONC'E'
· UPON A 'ffME .. ,. IN THE .'

WEST", diz que gostá do su-.

cesso, mas que:a' 'fama a apa­
vora.

Diz a beldade ilaliana de
olhos negros: "GOSlO' do. �u-.

cesso. Da-me. segurtmça e ale- '

···,'gria."
' .

. "Mas a 'fama realmente' me."
apavora, Ê uma. palavra deHlU�
siado importante pára' ser �e-.
vianamente usada."

Cláudia não acredita que .se
.

pOssa chegar 'a -ter
.

talento
..

simplesmente com persever an­

ça.

"Através .da . perslsênc]a,
pode-se chegar aser mestre de

.

uma profissão.' Mas talento é
·

coisa bem diferente".

"ONCE UPON A TIME.. ...
IN THE WEST" é um lança-

'" .mento da Paramount em Teéh:'
nicolor e tela. panorâmica.. pro­
duzido por Rafrun-San Marco
Films.

.

0000000
"

..

JACK HA�lNS EM .

MONTE CAR.LO OR BUST
- W1TH THOSE
HARPIN HARRYS IN
THErR JAUNTY
JALOPIES !

Jack Hawkins foi conrrataôo
para uma participação especi: 1
na movimentada comédia de

aventuras, "Monte Carlo
'

or

Bust - With Those Hairpin

CASA ROYAL S/A -

.PEÇAS· 'l::[J::.T"
.

'.
.

. �:.:
. ...

Harrys in Theír. Jaunty J:íJo­
pies! .. 0 filme está sendo rea­

lizado agora em Technícolor e
·

Panavision, sendo. Ken Anna­
-kin seu produtor .e diretor.

,

Hawkins interpretará o chefe
·

de uma quadrlíha que está cón­
trabandeando 'jóias roubadas

· durante a: famosa corrida au­

tomobilística. Em sua brilhun­
te carreira, Ó ator inglês já
participou de mais de 50 file
mes, inclusive no' ainda não
exibido "OH .. WHAT A LO-.
_VELY WAR", da Paramount,

e mais "Lawrence da Arabíu",
"Ben-Hur", "The Bridge on the
River Kwai", "The Cruel Sea",
"The Prisoner", "Zulu", "Lc,d
Jim", "League of Gentleruen"
-e "Shaleko".

"MONTE CARLO OR BU5T
.; WITH THOSE HAIRPIN
lN THEIR JAVNTY JALO­
PIES"! é estrelado por Tony
Curtis, Terry-Thomas, Gert­
Froebe, Peter Cook, Dudley
Moore, Walter Chiari, SUS,)fi

Hampshire e Mireille Dare.

. .. ) Quem ptodu.z ?.
2) (lueni vende '1
3) .

Quem compra ?
A informação que, você

procura ·est.á· '''laS
páginÇls do Guia Azul.
lndicador azul do Rio

"

Grande' dO Sul - .

Paraná -

Santa Catarina

VOCÊ ,SABIA ...

t VOlKSWAGEN 1968 - O km; Poro Você�
1lJste" ano nós não 'vamos apenas 'lhe desejar

felicidàdé
.

e prosperidade.- \,
.

Vamos mm; sortear entre nossos prezados Ire:"

gqêses, pela Lotería Federal de 28.l:n968,
.

1 VOLKSWAGEN 1968 - O Km.
E. veja como é fácil ganhar.

Faca as suas compras de Natal ria SUALIVRA­

RIÁ; receba um cupão gratuito, e. alegre-se, é
NATAL,

.

.• �!
Foto- Cine "':'_':Eietrônica - Disces ,

15 de Novembro 1340 - Fone iS57 _l BLU­
MENAU

....... .. .

o móximo da
precisão suiça:

CRONÔMETRO· '

"25 ." de Dezembro II.
DONATO RAMOS

A cidade estava. quieta. Movimento normal de uma

normal tarde de Dezembro. Um frio intenso domina­
va à cidade naquela tarde. Há dias o frio vinha ha­
bitando aquela íccalidade.

, O último raio do sol poente Iluminava a modesta
casa de' janelas largas. Os campos estavam ressequi­
dos e congelados; as árvores completamente despro­

"

vidas de frutas e rothas>
Um menino brinca no quintal. '.

Sua mãe desfia com habilidade. perto da janela,
um grôsso tapete de cânhamo para tecer uma urdídu-
ra no forte tear de madeira.. .

.

A mulher ergue os ornes do serviço. Nota o adia!l'
tado da hora. - JESUS ! ... Largue êsse cachorro sujo
de terra e vá dar milho às galinhas...

O menino levanta-se
Dá alguns passos e volta-se para a mãe: ':

.

- Mamãe: a senhora sabia que hoje é uma data
importante ?

Porque ? Hoje é um dia igual a tantos outros,
meu filho .. _

- É que hoje, 25 de Dezembro. faz um ano que eu

encontrei o Fiel na rua, lembra-se? '. .

Por' iSSo é que é importante !
Dá mais alguns 'passos e, novamente, pergunta:
- Mamãe: não foi no dia de hoje que eu nasci?
- Foi filhinho.·
� Ati! Mas o dia é importante mesmo!
Sorriú; gostando da saída espirituosa, e foi dar

milh::l às galinhas.
Maria e José, seus pais, sorriam.
Eram felizes.

OMEGA

@/U�/t (§lI ..�.;;;;;;;;;;;;;;;----------------;;;;;;;;;;;;;;; iiõiiiiiaiiõõii ;r'(

PARA O SEU
VERANE,IO: -

.i..�
Verdadeira óbra.prlma para um

· requintado presente ou para uso
pessoal. Automà!ico, calendário.
irnpermeáveL.E com Certificado
Oficial Ele Cronõmetro do Govêr.
no Suíço. Em ouro 18 k, folhea..
-do ou aço inoxidávél.

.
.

E nosso plano espeCial de pagá.
menta facilita a sua compra.

,;

·Concessionário. autorizado da
OMEGA e TISSOT

III
de OswaldÇl Schwab.

Duas lojas .para melhor
.

servir
'Rua 15 �de novembro, 828

A TRADICIONAL

Maiôs,; saídas de banho, slaks, bermu­
das, bem como ,bolsas, chapéus e guar­
do-sol. Óculos sol rodo viva desde 1.950.
Roquetes para tênis de campo e praia.
Plonondas, bolopé, geladei ros portáteiS
de stiroplast e, cadeiras de praia, pe'!os
melhores preços.

'Filmes para foto e cine

Casa WilIy Sievert SIA Com.
RUA 15 DE NOV. 1526�

CINE nUSCH

com: Sandra Dee e James Garner

CINE MOGK"HOJE Dia 22 domingo às 14 horas

O SEGREDO' DAS.. ESMERALDAS
NEGRAS; um filme digno das Festas de
Nalal!

.

·HOJE dia 22 domingo às 13,45' Hrs.
Simultâneamente

'

O�Se9rêdo dús Esmeraldas 'Negras
Technicolor

.

'1{OJ E' - Domingo. às 4,15 c 6.3fi - ,R 45 h�.
.. lJruH' comédia f<:lbulosa coni o esplêndido
Pe'e\' Sel1ers. 51H!' espôsll . Britt ElJand c b

.

hüs�lJ: Adolfo Celli, em:
'.

TOUREIRO SEM,SORTE

Sábado às 20 hrs.
A 'FAMAFILMES apresenta: uma comé­
dia ue alta classe do moderno cinem'l
italiano! Catherine Spaak - Nino Man­
fredi e Akim Tamíroff em:HOJE _.:._ Domingo. às 4,15 - 6,30 - 8,45 l)5.

Dan Vadis, Spela Rozin, em
.

I "ADULTÉRIO A ITALIANA"

Eis de volta o mais valeine muscu'oso: e
forte de todos os homens· HERCUL !iS,:
em defesá dos oprimidos, nêste filme rcai-'
mente emocionante e arrebatador!
Nêste programa acompanha jornal �-'A

VISITA DA RAINHA ELIZABETH AO
BRASIL.
;próximo Domingo:

Cang,aceiros de Lampião
'. \

--_.................,..._--_-..,,._._,

(Technicolor)
Num ambiente luxuoSi)
uma sêrie de situações
mas!

AMANHÃ:

pASSAPORTE PARA O PERIGO

desenrola-se
cngraç ..díssi-

APRESENTAM

CIDA.D:E
SOlJlAL

.
.

lauro Iara Informa:

A Anfitriã da Grande Festa
A sra. Dr. Carlos Curt

(Asta) Zadrozny foi o

"Papili Noel" dos servido-
res municipais em data

de 20 passado, quando. a
Prefeitura promoveu o

tradicional Natal.
Além das ínümeras es­

trêlas da bonita árvore
de Natal, muitas mais
foram distribuídas aos

filhos'dos servidores. Os

brinquedos Estrêla foram

a grande presença no 10-

OS GOMES

Na quinta feira quem partiu para a

"merecida" temporada de praia foi a Fa­

mília Luiz Procópio Gomes. O Esplann­
da foi carregadinho. via Barra Velha. Un:

detalhe: o chapéu branco do engenheira,

BONDADE

O .Movimento Edllc'l\cional e Soci:!1 Fe­

minino de Blumemlu envia cartão. Trans­

crevemos na íntegra: "ao término de m,I!�

um ano de atividades, queremos expr·:�·
sar nOssos sinceros' agradecimentos peh�
inestimável colaboraçãó que V.S. vem

prestando ao nosso movimento e tuui!o

especialmente, sua par kipnção na grau:l!"
Festa da Bondade. Aprovei�amos o en<ejo
·para externar nOssos votos de um Snntl'

Nat81 e Feliz' Ano Nôvo, extensivos à 1':1-

mília". Ass: Asta Zadrozny - Presidente.

SUB. TEN. E SGTS.

A Sociedade BenefiC'ente dos Sllbtenen­

les .e Sargentos de Blumenflu, a partir do

dia 6 de. dezembro p�<�"elo c')nfn cnm

nova diretoria. para diri"ir os des inos d8

Sociedade no ano de 1%9.'

For�m eleitos: Presirlt;1'"1f�. - 39 S�t.

Rlml Dalmarco. Vice Pre"lden!e - 2n

Sgt. Ewaldo SC'hllbert. li? <:ecre'lÍrin _ .,n

S�t. Antônio José de. Frei' as. 2Q Secre' á­

rio - Rllbens Mnnss 1° Tes()llrp;r'1 -

39 Sgt. Vilmnr Manoel I e�l. 29 T�sol1-

reiro - 29 Sgt. T;lnir ,Ie 'f�cedo. í:nrs(·­

lho Fiscal - I ç Sgr: .
N 'Ison Ol!i'ltl"'�

Tapada. 19 Sgt. An'ô"ir:J. f\fllfoS Leiín
..

1';'

Sgt. Adão Barbosa Ni·-Ijes 29 S<rt. Heitor

Comelli e 39 Sgt. Odorico Baruffi.

A novn Dlretorin. T'O��OO;: votn<>. .�i"("e""("s
de urna feliz !!estão e Q11,. a fe1icid'Jde e

bem estar social sejam uma constante nd

Sociedade:

AUMENTO

.TTm::t nnt::t o"e pn(�eril l ...,ferec;:c:::�r .("1"' ",PT_

vidores esfaduais, A A"�'nhléia T ",rr;,!.._

tiva �nrovou por nnrp.. jmi '-=tc1po o "Proi��.f)

(ie Lei Governamental l!P I�R. flne n'�­

jus'fI em 25% os atu"i� vencimento, �:,s
scrvjdore"i est�rfll�li"i :l {"n ... t�'r rh.. 19 oe 1"­

neiro de fi9. O pro;"f., fixa pinel" em 7

cru,,,iros novos e 50 centavos O Sal�rir.

Fanlí1ia� 'es.tabeJecenrio :::tÍn,ln nnla p:rn'i�
ficac:.io mensal de 7'\ cn1zeirns novo,> lU"

membros do ma"istério, .-li"l"m�rlo" T'nT

rnrso ele pedagogia, reconhecido pelo G::lc
vêmo Federal.

1---,--

cal. sendo que mais de

duas mil crianças foram

presenteadas.

O Pavilhão B da CO'EB
serviu de lccal para a

confraternização. Muita
"cuca" e delicioso "capi­
lé" serviram nara are­

grar mais ainda a reu­

nião, "Papai Noel" foi
muito multipIícado por
dois para poder atender
tôdas as críanças,

PROJETO

Recebemos do caro Deputado Federal.
Eugênio Doin Vieira, uma cópia do' P10-

jeto nq 893. que cria, na 49 Região da

Justica do Trabalho, três Juntas de Con­

ciliação e Julgamento. com sede nos mu­

nicípios de Rio do Sul, Brusquc e Ovó­

rio. estende 'a jurisdição das de Blurnennu
e Jtajaí, nO Estado de Santa Ca'arina, c

Sant'Ana do Livramento. no Est�do de>

Rio G. do Sul, e dá outras providênci�b.
Esclarece o Deputado que o referido pro­

jeto já está aprovado em tôrlas as Comi<­
sões e que irá' em breve a Plenário. Envia

abraços.
. I

i
VER E OUVIR

Ouvimos turistas argentinos tCf'('n;c." ('�

mainres e10gios :10 Restauran'e "FROH·

SINN", fizeram visita rápida. não poden­
elo ficar par� provar o excelente cardápiG
§§§ Souza Filho deivoll nossa ('idade em

data de ontem. Irá primeiro a Pôrto Ale­

gre em visita /áos p�rentes. p�rn 10!!0 de­

pois seguir p�ra Curitiba. onde irá oO:-lIp?r

car<ro na Agência "Parná press!' &§* E
o "Rebe1cie" che!!"tl. provem e r""'TTlMr'"l_

vem o s8bor. O "Rebelde". que· não deve

ser confundido com ° "fugi'ivo" ""efe­

re nesso,,� de bom gÔsto. S'lbor "_SC01S
Bard". §§§ Em data de 27 pl1ssado toma­

r"m pnsse no �est:'lurnl1fe Aquari1lm., a

Direforia do Clube de Dire'ores T C!;j<h'.

O .acontecimento teve lugar nn Restáu-
r ...,�f-e Anl1::trium Ei� n nov"=" Djr'�torl'�!
""iII\> Sievert (Pre�ielente), Cm! Prohst

(Vke). Hnns Sch�rlrnck ( Secre'" rio).

Avelino Sanches (TesOllreiro). A"fnl1""
Maria Flesch (Dire'or SOf'i�J) 0"mê'nio
Pfau (Diretor de ReI. Pública,). Wf:'r'1er

Rol",Z ID'retor SEPROC) e T -,,'h"r P�111

(DiTe'or Sem Pastll). A"rnv,.ilnmns p�­

ra envia r nossos votos de feliz �estií().

li�& Chegon (mlii!('I m.,ior) a "T()�:(h
Maior � B"rri,,'l Verele 69 .Am�.nca,
Tnfero"donnl. Figueirense. Me'Tf)I'nl.. e

Olímpico unem-se pllra vorê co'oe"r 111't1

carro em slIa gnrngem. �§& Dr. Elhs

Adaime. ex-Del'llt"do Ferleml H e<'� re­

cllperado da de!ieada interveni-ik. ciníl",!í-

01 por que p",sou nn cnnit .. ! p:ml;<I�. Dr­
poi" de est"r hospit'a1i7."rln em TIl\lmetrn
e Sãn pll11ln. por ,,,oro,,im,,d<tjl1p,,te �I)

dias, Dr. Elias Aci�iine está "'n,,tm(""e

Teestrll'urando as f:"'m�(+'s da SOl'Í<?'{,rle
Beneficente dos Tr�bnlh"dores c p""ível­
mente em breve. 'i"st:1lad \ITn� dt"<':'�

f;lfmá�ias em Blnmenml_ Êle rc,j.t" 'lllw,l­
mente em Ttnjaí §§§ A cla!a ele )t: P"'S''I­

da, assinalOlf o n"s,,;menlo .I ... Dr. Her­

mann Oito Bruno BlumemlU. P"lIC"'S ncs­

SOllS lemhraram n' ,Tata. as qne lf'mbra­

ram, levaram corbélías à estátua. §§§

,"NOVIDADES FEMININAS" "LOJAS PAUL"
•

- "LOJAS PAUL" - Rua Quinze de Novembro, 701 BlumenaQ

HOJE SABADO - às' iO horas

Um sensacional programa duplo
apresentando: - Agildo Ribeiro e

Carmen Verônica em -

A E.;niã Oue Entrou em Fria
Uma comédia quente com lindas

garotas fervendo! Um 007 de saías

pronto para enfrentar. qualquer pa­
rada!

2" filme: Mark Damon e Alberto

Lupa em _.

O Filho de Ces,ar e Cleopatra

CINE GARCIA

HERCULES C/IMPÉRIO nos
ELEFANTES

Technicolor-Technbcope.

Cinemascope e Technic-olor

Quem podia deixar de temer o

l'>ravo tUno de tão poderosas criatu-:,
ras? O mais valente, o mais indômi­
to: ° filho de Cesar e Cleópatra!

CINE ATLAS
Hoje Sábado às 20 horas. O Cine

AtlllS llpresenta um espetacular progra­
ma duplo.
10 Filme. Cf Glenn . Saxon, e Fernando
Sancho, no far-West Inédito em Blume­
nau ..

DJANGO ATIRA PRIMEIRO
em Cinemascope Colorido.
Volta a téla o maIor pistoleiro do oes�e,
em outra incrível aventura contra os

mai()res bandoleiros do velho oeste.
20 Filme. Cf Robert Taylor. e Barbara
Stanwyck. -rio filme de suspense e ter­
ror.

Quando Des"-��m as Sombras
:f; Suspense. é alucinação é terror, um

l filme que fara o espectador sintir emo-

I
ção em sua poltrona. Você ficará e�
pânico ao assistir Quando Descem as

Sombras.
___r._r__.r ,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



- �

: A instalação de uma . Estação Experimental de
Biologia, e Piscicultura em Felixlândia, no Rio São

.:Francisco, nos moldes já' . existentes na Reprêsa de
Furnas, foi recomendada por técnicos da Superinten­
dência. do Desenvolvimento da Pesca (SUDEPE) e da
FAO. ao Ministro da Agricultura, Sr. Ivo Arzua, para
.a, produção de 'filhotes (alevins) deetinados ao Deixa-

·
,mento. dá Barragem de Três l\'Iarias e outros trechos
fàvoráveis à ptseicultura e à realízaçâo de estudos sô­
hre: as espécies que povoam a Bacia do Sill!) Francisco.

.

·

.

A recomendação, constante de relatório encamí­
nhado ao Ministro Ivo AJ:zua 'pelo Superin�Lndente da
S�DEPEr .almírante Antônio Maria Nunes de SOuza,

·
..

,. adíanta que já .foram .tomadas as providências neces­
�". sãrías para que a emprêsa

.

concessionária da Beprêsa
"

.

; de Três' Marias providencie a instalacão da Estagã.lI·

Experimental da Biologia e piscicuIturá., devendo ocor-
·

rer por c�nta delà tôdas as despesas, inclusive as de
: manctençãô e funcionamento do órgão. .

'

Reveja o relatório que o São Francisco, no trecho
., deA 'mais de 1.200 'lluiJõmetrDs acima da barragem de

·

Tres Mar,ias, disp,õe dé condições Iavoráveís para que
·

se feche o ciclo biOlógico das espécies que se reprodu.'
:, zem nas lL.'lscentes dos rios como Paraopl:b-a, um dos
afluentes. do São Francisco, permitindo assim c. equilí­
brio dás espécies que proliferam nesse trecho. sem a .

· necessidade de C'onstrução' de escadas, nas barragens,.
para utilização dos peiXes,
-

Cita � caso de Três Marias, wjo desnível entre a

parte superiór e, inferior é de 76 metros, tornando ine­
ficiente qualquer tipo de escada que pudC$e vir a ser

·

instaIadá. Também desaconselha a c(mstruçw de ca­
na artificial, lateral à barragem, dado, Q seu aitto, cus.
to' e o problemático apl'oveitamento técnico, cuja efi­
.ciênciá seria discutível,' bem como o sistema de dev'a­
dOl'es;, servi�os pejos canais da parte superior da bar-

. r�gem por ser difícil sua cOl}servação e perfeito· fun­
CIonamento, {A.N.}

,Projetos Agrários
Bô,lsas ,de Est,udo

o Programa Especial de
Bõ];;as de Estudo do Minis­
té:t;io d-o �raballio e Provi­
dência Social, fará 120 mil
'distribuições no ensino mé-

·

:d,io; para tr�balhadores �in-
· : " diclLlÍzados; seus. filhos e

.dependentes em 1969. ,Jj;s­
.
te

.

número 'denrá ser amo

:plil3,do, graça,s aos 'convên.os
que. serão elaborados entre'
0'-' I:'EBE e as Cooperativas-

·

,Sindiçais, inicialmente com

ii 'execução de um plano pl_
lóto, na Guanabara e Bai­
xada Fluminerise
Ao . serem aprovadas as

instruções para. a concessãp
de bõLsas, no exerCício' Cle

- 1969 algumas novidades io.
·
ra�' imtituidas, tendo em
vista a <L.namlzação das a.,.

· Íividade,s do PE.l:SE .. Assim,
, a .renovação das bõlsas con­
..cedidas em 1968 .,era. amo­

m�tica, bastando apenas
· àos intere�ados .fazerem o

preenchimcntq . da declara­

ção de matrícula ..
Por ou-.·

tro lado,. a' seleção, esta� á a

. cargo· dos próprio;; slnlll-:­
cato$ ..

�uarenta mil bõlsas se-
�

,rão distribuídas· prefe,en_
'Cial,mente, entre os a.socia- .

- dos. que não partiClpam,
ainda, do Proglama, ODe­

ObcelluO se a crlténo de se.

leção tendo em conta n&o,
·

só à' situação econômica,
bem como o grau de ap.o-

· ve11amenco ês(;olar e a na­

tureza aos curbOS

· Não' 'serão renovadas as
·

bÔ];;as
.

de alunos repeten.
teô. ,A critério dos sindi­
catos não serão encaminha­
das

.

à renovação de bõlsas
·

de associados que tenham

·

déj.xado de compúecer a,
peio ménos, 50% aas a'sem­

bléiÍls realizadas pela enti­

,
da:(ie : Não' serão renova­

das. ·nem concedidos bõI,as
,aÓ&.candida.os que: a) es-
·

t,iverem inscritos por d pró­
priOs .ou através de colé.

· gios, qualquer outm progra­
rna de bõ15as; li) não t!-.

. nham aplicado a importân.­
cia. recebida no custeio da.

, anuidade ou em ga.stos es ..

colares .

:As bÔlsas serão pagas em

duas parcelas correspon­
,
d2ndo cada uma a 50% do

· va;}or total, nos meses de,

junho e julho de 1969 e'
Janeiro e fevereiro de

Ul70 .Foram 'mantidos 03
·

:"valores'" das bõlsas e o

,"

A ·Empresa Brasileira de
·

'Telecomunicações _:_ (EM.
, 13RATELJ. -. está projetan­
do à construção de· vailOS

troncos de comunicação .pa­
.', Ia iriterligar as principais
ç.idades .

do PaiS" através de
uma· rêde de micro.ondas

· na. freqüência de ·3 alI
,G,RZ Esta revelação foi
pré"táda pelo Sr. Fernan:io
Vieira de Souza engenhei­
ip:éda EMBRATEL, na, Es':'.
êOü{ de Engenharia da Ilha

.

.de,Fundão durante a I Se.

''m�na de Engçnharia e de

. TelecomunIcações. Cada via.
d'e acesso dessa rêde .de mi-.
cro-ondas .vai. custar ,cin..
qüenta J1).i.lhões. de .

cruzei­
r.os novos por' quilômetros
e. 'tôda a rêde servirá: pàra .

· 'instalação de telex;'· telefO.
nia televisões e rádio e

i·
.

F\Captar ,as transmissões de

'satélites' da Cidade de Ita'_
borai, Estado do Rio, para

:."" c �·todo 'i) Brasil. (A.NJ,

Aplicações
do BNB

DiVUlga o Banco do Nor­
deste que seu Orçamento de

Aplicações para o próximo
'.
ano prevê aplicaçõeS no

montante' de NCrS
1.448.600_000,00 (hum bíll�ãO,
quatrocentos e quarenta e

.

oito milhões e seiscentos
mil cruzeiros novos) dos
quais NCr$ 1.250.00Ó,000,00

.

se destinam a operações de

créCtito, representando ele­
vação de NCr$ 37U mUhõ.·s
com referência à previsão

. para o pre ente exe.cicio.
Além disso disPOl'á Q BNB .

de US$ 38'.937_000,00, ori­
undos de convên!os com o

Bill para repasses' à indús­
tria da Região, correspon.

· dentes a NCr$ 141.341 mIl,
convertidos à taxa de NCr$
3,63/US$ 1.00.

O setor de crédito rural
disporá de dotat;,õe;, da or­
dem de NCr$ 500 mi,nões
Q,stribuídos pe.os ,DepafLa­
mentos de Crédito Rural;
NCr$ 430 milhoes e C. é ..ll-

· to cooperativa; NCr$ 70 mi.

lhões. Dêsse total, NCr$
324 milhôes serao desLüia­
dos a opelaçõe", ete investi­
mento.

As dota-;:ões pa!'a o crédi­
to industrial, ll1c.usive Ser.

viços BáBicos elevam-se· a

NCr$ 350 rn:Úhões, mais 03

US$ 38,937 mil p;:ov�n:en­
tes do BID, o que represen­
ta recur os

.

globais da oro

·
dem de NCr$ 491.341

O Crédito Geral que de­

verá enc�rrar 1908 com o

saldo de NCrS 338 mi!hõ�s,
.n:cebeu a dotação de NCrS

:400 milhões para o plóximo
ano, convindo salientar que
essa modalidade de CléaiLO

atende, também às nece3- o

sidades de capititl de giro
das atividades industriais e.

agropecuária, da Região,

Poderc,o D:;v ·on' 'Jf

Cheq'..Hn
Os d 'po.:.ra�Jtc;:; do r:':�1·

co do brab...l, ., v .1
.

_ ..,.\..... ";:t­

ano, poderão deSCLlhU. i.eu;

chey_ues elll ylúlL.1ULl" L'J,.3

suas 660 agéne • ..is L�pa�.a.
das pelo p"-L. A:, lHlp...... ..iS
de Ciédito que ú��

• J, .• 1

poderão e.tenuer a,' �eu.:., C,J­

entes esses serviços dc'sdé
que participem, por' conve­
nío, ·com o Banco do B.a-

sil, de Cartão de Garantia
de Cheques Com e ta Íl1i.

· dativa, o'Banco dQ' B:'asíl
propicia maior2s facilidades

pa'l:a a pratica comercial de
seus. clientes, bem como re­

solve 'importante p oblema
na prática do turismo. .-
(A.N:). '

o Ministério da Educação
e Cultura e o Instituto Na­
cionaL de D�senvolvimento

· Agrário acabam de n:riovar
convênio no valor de cem

mil cruzeiros novos para a

complementação de obra'>
de melhoria do Centro de

· Tr.:lÍnamento de Profe.ssô: es
de Júlio de castilhos. no

· Rio Grande do Sul, e para:
'

a execução dos projetos
elaborados pelo Departa­
mento de Cooperativismo' e
Elci;ensão Eural, O progra­
ma também favorece a,

.Missão Sa.Jesiana de Mato .

Gros,o,. que receberá a aju­
da de trinta mil c'. uz�iros
novos que serão aplü::ados,
na fábrica de farinha e de­
rivados de milho e mandiO.
ea da Colônia de Meruri;
considerada de utilidade.
pllblica pela autarquia. -

. (A.N.).
._ .. �--_j
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ina ae Prefe rências Comerciais
.. '. RIO (Via -aérea ) :__ A seção brasileira do

.

Conselho Intcramericano de Comércio e produ­
çao -- elC) P -- reunido em sua última assem­

bléia geral do presente exercício, sob a presi­
dência do sr. Edgard Teixeira Leite. ouviu um

relato' do que foi' aprovado na recente reunião
da executiva internacional do órgão em Bogotá,
sob a presidência do professor Roberto de Oli­
veira Campos, quando o CICYP examinou oito
temas, dentre os quais se destaca o de Pl"')lTIO­
ção da empresa privada e o das preferências co­

merciais dos Estados Unidos relativamente aos

produtos. da América Latina. A sugestão brasi­
leira de incentivos fiscais ao capital estrangeiro
foi aceita para estudo e debate na reunião da
executiva internacional que será realizada em

meados do próximo ano em Madri.

Emprêsa Privcd«
A promoção 'dá empt

ê

sa privada é problema qUI;
es.« sendo estud .. do por um
comité .esoeeíu do CICt'r
sob a presidência do Sr.
José Gomez r-inzon , pj em ..

dente da secção colombiana.
Ent.re os pontos examinados.
ccnst,..m; 1) Iormula pura

estabelecer em 'tôdas ás sec­

côes nacionais 'um mecanis­
mo p-ra defender a" íma
tem da livre emprêsa; 2.\
coopert.çâo n1S progr ..mcs
de grupos privados na Eu·
ropa p.rra retificar a ·s'51e.
mática deform ção da ima­
gem da ernprêsa privada e

da estrutura política, e. eco-
nômica da América: Latina;

3) difundir a intervenção da
emprêsa privada no desen­
voív ..mente tecnolóxíco: 4)
infurme sôbre a vinculação
das emnrês s nacionais e es·

trangeirvs e suas fórmul. s
de convivência construtiva

. para elíminar conf.ítos: 5)
convite às secções para que
criem em cada país comités
locais de promoção da em­

prêsa privada como está
acontecendo atualmente na
Colômbia; 6) estudo de Ijr·
mulas capazes de alcançai'
maior vinculação da ernprê­
sa privada com a uníversi­
dó.de.

Preferências
Comerciais

Com respeito às preferên­
ti s comercieis, a pretensão
dos empresários congrega­
d '5 no ClCYP é de que os

F'stados Unidos criem con­

dições em seu mercado in­
terno para maior consumo
de produtos Iatino-amerlca­
nos., es·'eçüllment.e manufa­
turados, porque já existe

grande facilidade de circula­
ção em Seu mercado de pro­
dutos primáríos: ao mesmo

tempo em>. que envide es­

forços tendentes a conse­

guir que os países europeus
. acabem com ii. discriminá­
ção atualmente. existente no

Mercado Con1UJ.P. Europeu
contra os produtos da Amé­
rica Latina.

Temos
A executiva lnternacio­

nal do CICYP discutiu tam­
bém a vinculação entre as

emprêsas nacionais e estran·
geiras na economia nacional
ALÃLC, novas tendências
protecionistas nos países in­
dustriais; estudo sôbre o

avanço do setor. público na

economia e os resultados da
atividade das emprêsas es­

tatais e paraestatais na Amé­
rica Latina; incentivos ao

desenvolvimento do turís­
mo n-is países ,!rtinõ·ame·
ricanos, contando para iss r
com a colaborscão da seção
E'sn�nhf'lh do r.ICY?; o pa­
pel da Igreia face aos pro-

Reúnem-�e' nO " Rio [t)mnê�
da {I: I na illnérita Lalina

ii

mo, (Via Aérea) - O Comitê nl'asiiei��' J� :tã.
mara de Comércio- Internacional, sob a' presidência do
deputado Jessé Pinto: Freire, discutiu e apl'OVOU em sua

. assembléia geral, da qual participaram todos os clil'e­
tores e inúmeros associados, o relatório da presidi!n­
cia sôbre as atividades do órgão no ano que finda fi o

seu programa de ação para 1969, do qual se destacam:
a realização no Rio de Janeiro, nos dias 12, 13 e 14
de março vindoUl'O, da reulliã!o dos -Cómités Nàciollais
da CCI na Amérka Latina, sob o patrvc;nio do. Comiti:
Brasileiro; (). acôrdo que será firmado entre a CCI e

o Cle''\'P - Conselho Interamericano de Comércio e

PI'�dução, para uma ação conjunta no hemisfério,
e\ itanao a duplicação de esforços; e a indicaçáo do
profe:o'Sor Roberto Campos, presidente internacional do
CiCYl para ser o repres�ntante brasileiro da' CCI no
Comitê Consultivo. de Alto Níve't, c.dado nesta-' õrgani­
za,<to, pal.a atliar junto aos órgãos económicos da ONU .

De!eg,ações s __ tisfação geral. QUlmto à
reuniao dos comites ti ... Anlé·
rica Latina no..tUa, disse que
ja está assegurada a partici..
paçao de delegações do Mé­
XICO, Aó·Jentina.' Venezuela,

Uruguai, C"lõmbia é 'Peru,
dos altos dirisentes da CCI,
a comr.·çür pelo presidente_ ...

o Presidente Jessé Frei.
re disse que ess.! n"tid ..l

- transmitida pela deleg ...ção
brâsileira à 112a. reuni"o
dJ Cunselho dd CCI, em Pa­

ris, obteve' excelente reper­
cussão, 'sendo' re(.el.JJda cum

----,------._--�----------�--------......

- JUiZO DE DIREiTO D'Á 20. VARA

DA COMARCA DE BLUME��AU ._.

EDITAL TI·E CITAÇÃO COl\1 O

PRAZ.O DE TRINTA (30)DIAS
O DOUTOR RID SILVA, Juiz de Direit.o da 2a. Va-

ra d". Com'lrca de B1llmen:o>u, Estado de Santa ",' .

Catarina, na furma da lei etc ...

. FAZ SABER a PERCY GASTÃO FREYTAG, bra·

sileiro, casad;J, comercIante residente atualmente pffi

lugH jnc�rtD e n;;o sabido que per parte de JOVINA

ORLANDA NEMETZ brasileira, viúva, dom.-?stica. r.e�i­
dente nesta cidade, foi dirigida a êste Juízo a :oe�ç3o
(""" "".., ,,<; -p<;npcti"Os deST1rC'1()S seguem transc:t;Itos:'
"PF:I'ICÃO" Exmo. Sr. Dr, Juiz de Direito da Comarca

de Blulnenau. Jovina Orlanda Npmpt'1:. hras'1eira vi.l­

va, dompstica, res;dE;D.te e dJm'cU1ada -8m�, Blumenau,
Santa Catarina, por seu adv!',gado que esta· sub�.Cl'eve,
vem Der!'!nte V Fvcia. com fllnd:=tmpnt,r) no acto .�9R do

C.P.C" inc�so XITI promover a presente ação executi­
va contra PelCY Gastão Frevtag brasileiro, casado,

come�clante, atualmentê residente e doiniciliado( em

ll1!.';ar ince-:-t'J e não sabido, pel') líquido e certo qe
NGr$ 1500.00 (hum mil e quinho.ntos c'!uzeiros novos)
rpnre.<;entado rPla (Nota Promissória) inclllS'l. vpncida
en1 �1 de ouf;ni'ro de 19ô7 não paga visto ter sido. jm'

J'0!'síveI receber (1 crédito pe.los mei:"'s usuárj�s.' Isto
T'ôsto requer so digne V. Excla. mandar .expedIr. con­
tra o executado pc'ma mandado executIVo a fml de

paO'f]r no prazo de vinte e quatro horas, o valor in­
t.po:':.�l .

da dívida ;.]crefci.dll. de jm'os de 1% ao 'mês a

partir do venciment6 custas e honorários de adv�ga-
do na base de 20%, sóbre o v::1101' da CallS'l. e C'lmma·

ções de direito. sob' pena c'e. não o fazendo. se proceda
â. penhora de seus bens, tantos quantos bastem uara
f' nar!':nnpnto do princh)al e demais ônns rf'c1amados,
ficando citada sua mulher, se casada fór ná lünótese
da penhora recair sôbre bens imóveis para todos os

at.os e têrmos até final execnçã.o. Protest:"lldo por to-
0"1' os meios de prova em díre;to admit5do"l. eSDf'ci<11-
mente exames per!ciais. depoimenh pessoal soh pena
Clf' crnfesso. inquiriGúo de teRtemunhas juntada de no-

vos' documentos. arbitrampnt.o, prf'catória. ele., tllrlO
nn caso da aeão ser conte.stada: pede-se se'iam os àutos
fe't'Js c')m vista antes do despach") saneador 'para es­

TlPc'ficação dl'ls provas, conforme fôr riecessário, em fa-
c'" iln fme alegar a cont,p'>t!:, r'i·o. A citaciío do exPcl1tl1.·
elo deverá SRr fpita 'por F.rlital. DiI. à p,E'sente 'RC�O o

V::11nr snpr:>cit.ndo par::t 'efeit"s fiscais que vai i"com­

panhada 'de d�cumentos� Têrmos em qll". P..n(lferi­
mento. Blumpnau. 9 de dp?,pmhrr) de ]flfl!l .. Werner
G;:eueL (devid::1mf'nte Spl!1dr)). "DESPAC'HO" A. Cr>mo
rpl111e1'. publicando-se' edital com o prazo de 30 di:ls.
:F'.h1U1pn!'l1l. 10.12 fl8. Rid 8i1"<1.. 3ui?: de Direito da 2a·
Vara. HFm virtude do àefl"rm'f>nt.o, foi. exnedjdo o pre­
t'f'nte f'ditfll com .0 pra?o de trinta (30) doias pelo qllfll
f;ca pitflch Pere" Gastão F-""hç.; brasileiro. c'l.sado.
comerci::mte. residente e dnJ'll'ciliaflo' em lugar inc�l'-
to e nso sal>ido. para que dentro de vinte e (l'u;Jt.ro hn.
rfl" flT'f>.<; o dec�"rs() do prazo n�l1'l,e a i�portância de
NCr$ 1.50000 (hum mil e quh'1hont"F' C�,,'7P'7',..s no"""\
1'11 nf'TY'P;O pens a Df'nhr)ra de (me não fazendo dito
pagament� será prC'cedida a nenhora em tlwtos bens
f"""nt0.O:: r.heQ'l1eIn e baF'tf'm. pClra o paO'flm�nto do .prin­
Ci'l::)}. i1,ros dI' mora. honorár'ns fle advo<r<!ã'o 'e Clls(;ns
até. final f'vpcucão. fic"unq e:t,!'ld� ('Il'''�(I''''';m hPIn r,,·

1"10 sn" mltlher, se casado fôr para 'os demais têrmos da
ação. Dado e ·pll.ss»do nesta cidade de Blumenau a0S
treze dias do mês de dezemhro {lo ann ele mil n()'rç'c,"n-
tos e Sf''1senta e oito: - Fll, (8S,) FI11in"i L. Silveira,
()f'cial Malnr o eScrf'Vi. p Eu, (i'S.l S<rgto Alhp.,.tr) da
NAhrf'ga. Escrivão do Cível e ComércÍ0 o confiro e
assino. -

.

BlUD1f'ni' 11. ]3 de der,emhrf) de 1968. (as) Rid Silva.
Juiz de Direito da 2a. Vara

Blumenau, 13 de dezemhro ;de 1968

(as,) Sérgio .Alberto da 1Iróbrega
Titular do Cartório do Cível e Cent;:rclo,

.

,

internacional da entidade,
Sr. Arthur K. Watson, e seu

secretário·geral Sr. Walter
Hill, técnicos da Cãmara e

do Mercado Comum Euro·
peu, representantes da Es·
p,'nha, Portugual, Alema­
uhn, SUíÇil, França cIngIa·
terra. Uma comis,:;=io espe·
ei<ll já foi construída para
t0m'r tôclas as providênci,s
relativas ao acontecimento
(1(' im'1'lrtân<'Ía e repercus·
siio internadnnal.

Foi também comunicada
aos integrantes do Comitê
Brasileiro reunião da CCI em
congresso mundial progra­
m'\dfl para junho de 1969,
em St"mbuL na Turquia, d()
qunl clf.'verão participar em­

presários br�sileiros Ínt(J­
gr;1ntl?s da CCI. No plano
nacioné'l o pr(;sidente Jessé

Freire fl�sillillóti que o C\,·
mitê BrasHelto da CCI em

menos de um ano de sua ins·
talacão elevou (I número de
seus associados de 40' para
93 e regiStra com s tisfação
a o!;ganizilção. dos Comitps
da CCI em São Paulo e na

Bahia. Sob aclamação foi
anunr:'iada a csr.olha do pro­
fessor Orlando' Gomes como

rpnrespn1 :1nte� da Bahia .. no
Comitê Br:-sileiro da CCI.
Entrp os pflrticipantp.s da
reunião const"tamf1s os Srs.
.T-,iin R'>ntista Leopqldo de'
Fi f.!Ueirpdo. ,lo1ío ]l.fflntelr')
Filho. Oswf1Jdo Trigueiro,
Giulife Cim1inhn Jllil"l Cos­
ta, .T�nusz Z··dorsky. Exalti­
no Marques Anrlrade. MlIre·
ch!'l dn Ar Gúedes Muniz e

o Sr. Fernando Mibieli de
Carvalho.

LA G E S:- ENCONTRO DE

PONTAS DE TRILHQS
RIO 27 (ASAP) - O' Ministro Andreazza presi·

dirá às 14 horas de sábado. a 30 klms da cidade cata·
r:nense Lages o encontro das pontas. de' tiÍlh<?s de

duas frentes de trabalho que partiram', simultanea­
mente de São Paulo e Rio Grande dei Sul: Na oca­

s'ão serão homenageados os integrantes do Primeiro
e Segundo Batalháo Ferroviário do 'Ex�rci!o �onstru­
tores do ramal ferroviário, em colaboraçao. com o

DNEF, que lhe!; delegou a implantação das ·obras.

ISENÇÃO DO: IMPôSTO' DE
RENDA SERÁ ATÉ NCr$ 610
R'(1 (VA) - O te10 para

isencão do Impôsto de Ren­

'. da �o caso de desconto na

fonte será fi'>:ado em NCr$
, 610,00 ·":mensais, segll"do i�­

formnção do Gabi ...ete no Mi­
ni"tro da Fazenda. Adi�!,'(1u

que até o mom�nto nnda !oi
,'. resolvido quanto· a alteraçnes
na sistçmática de nrre"'ldacão

,

do' tribtÍto e que i 'icia)me'lte
est avam previstas n�ra Vlf!ên­
ci" li parlir de janeiro de 1969
Senundo as mesmns fo"'C'i.
há "'dúvic1as quanlo à adociío
de moclifíc"ções nn legisl,1l'fío
(ln 'mnôsfo de Ren(la nor·

:,.meio de decretos-leis. Embora

o Ato TnsliltlCÍonlll !1� 5 flê

p0dêres ao Execb.tivn n'lra le­

gislar durante o período (le

recesso do CO"QreSSO Nacio·
nal ,a Consti'ui::ão que n·:r­
m'lne("'! em vi"or, impe-!e ,,1-

tcrações DO sistema. tribut�.

rir) sem nrévin inc'u"�o 1'0

Orçamento, Já os te�o� cte

isenção para dé,con'o nf'! ["n­
te são reajustados �uto01à'i­
comente. com bllse. ,'I('] ín"'i"e

de aum�nto no Ctl,tO' de vida.

c�tima<10, em 1 Q�R. em
.., 5

por cento. O mesrtlO crilé.-i.o
prevall?ceT� l1:1T:1 os demaIS
casos de isenção.

-TERMINOU GINÁSlQ
O íNDIO QUE T.ROeOU
A MATA PELO ESTUDO

Coxini o jovein índio da

tribo do� carajás, está se

formando no CUl'SO gina<ial
Fêz o primário numa escola
mantida pela mi são ad­
ventista em Fontoura. na

Ilha do Bananal, no 1'10

Araguaia. Desde logo os

missionários viram que Co­

xini' poderia ampliar seus

estudos e o tI�)Uxeram para
o Instituto Adventista Cam­

pineiro, em Campinas. �

Com êle vieram mais dois

rapazes carajás, mas so­

mente Coxini concluiu o

curso êste ano Para o

próximo ano, prêtênde ini.
. ciar um curso que lhe per­
mita ensinar logo ma's a

s�a tribo "as boas coLas da

civilização" .

•

EscoJa

Não foi fácil para a mis­

são adventista fundar uma

escola para as crianças da
tribo carajá na Ilha do Ba·

nanal no EÚO Ar aguaia. Os

índiOS' mais velhos achavam

que "a civilização devia fi­

car lá dLtante muita; luas

dos índios". EnLetanto, os

adventistas .não se propu­
nham a catequizar, o que
realmente não fazem até

agora, colocando o seu in.

terêsse exclusivamente na

assistência sanitária e agrí­
cola aos índios Mais tar­

dé-. o próplio c:iciquc pediu

que os missionários fun.

dassem a e1.co,a, . e des a

escola vieram os' três rapa­
zes dos quai', um dêle-'i, -

Co�ini - termina o giná:io
êste ano. Além .da, escola,
os adventistas mantém no

rio Araguaia um'a lancha­

ambulatório. a PionBi�a que

percGlre O rio levando me.

dicamentos e orientação sa­

nitária aos índios e ribeiri­

nhos

Folclore
Os adventi' tas têm tido o

cuidado de não ef·�tuar
qualquer modüicação nas

tradições da tribo, perma.
necendo intocável,' a Reto­

'roeã que é a festa. :mais im-
portante dos Carajás. A

missão construiu nOvas ca·

sas para os índios, mas sem

alterar as características da
tribo sim trabalho, se

prende à assistêncica sáni­

tária educacicnll.! e ag-í.
cola" Os missionários cui­

dam para que os índi03 não

aprendam a usar bebidas
alcoólicas "que tem sido um

dos motivos' da decadência
de vârias tribo�"

• Leio
• Assine
• Divulgue

'"Cidade de 81umenau'

blérnas econômicos e SOCIaiS
nos países' Ltíno-amerlca­
nos; e vinculação do CiCYP
.com os empresurios europeu.
Em março do próximo ano

o CICYP firmará convênio
com a Câmara de Comércio
Internacional para a execu­

ção de um
. programa con­

junto em favor da emprêsa

privada -8 d;:, desenvolvimen­
to do comércio internacional

. tendo sido o' professor H.o·
berto Campos mdicado pe­
la CCI na qualidade de re­

presentante brasileiro junto
ao Comitê Consultivo Per­
m. nente da organíz ...ção que
funciona como asscssôra da
ONU.

EM POUCAS LINHAS
No período 1955·64, rnu­

dou inteiramente a posição
da Argentina, Brasil e Méxí­
co no' que diz respeito ao

produto 'interno bruto. O
.
México, que em 1955 estava
em . situação bem inferior a

da Argentina e do Brasil, ul­
trapassou conside. àvelrnen­
te oS dois em 1964, passando
de 12,7 bilhões de dólares
naquele ano para 27,7 em

1964. A Argentina passou
de 13,9 para 22,1 e o Brasil
de 15,6 pata 23,,8. (IBGE)

A indústria nacional de
autoveículos produziu no

.

mês de junho do corrente
ano 22.2Ü unidades, das

qu-is 12.014 eram de auto­
móveis. Sornadas as 22,211
unidades 'fi produção d s

dnl'o meses' anteriores, ob­
tcm·se uma produção ele<
124,990 automóveis no pri­
meiro semestre de 196B. A
Volkswagen lirlerà com grano
de vllntagem ê�t.e setor da
indJ'lshia brasiléir:l. Sua

proqu.ção .. no primeiro se·

mestre atingiu 11.807 uni­
dades, das quais 9,668 eram
automóveís , (IBGE)

A producâo brasileira de
ação em lingotes, laminad vs

planos e não pianos apre-­
sentou no primeiro semestre
do ano em curso considerá­
V"';� +um« ...+-s em relação a

igual período do ano passa­
do. A produção do primeiro
teve um incremento de IS 7
pnr cento, a 110 segundo da

32,6 por cento e a do ter­
ce;l''' de 18,2 por cento.

(IBGE)

No bi!\nin 1'156-67, 11 Gu�­
tpm�l� Venezue!a e El Sal­
vrdor são os países Iatino-.
:lrn"";��nn" oue -present-m
a menor t�xa de desv�l"rj·
7 ,,;,�, dn rlinhpirn 05 09 e

1,4 11"1' ('entl) res ....ectivam�n·
te. ·Bl·'1sil. Argentinll e Cht·
II" t'stiío ('nh'e os que apre­
�enbram índires m"is acen-

't,,�rlns: ')'l fi 'J'J!'i p 1!'i 4 por
cento.' respectivamente.
(IBGE)

POL�I\_R
A Loja do Turista - Souvt::nirs - 0 maior

depósito. de Canecos Típicos l\ITnrlpil'n f'nt. ..,1h·,r1fl.
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Experiências
Com ". Massagens
No Cora�ão
No decorrer da Conven.

ção anual da Associação
Americana de' Medecina,
realízada em São Francisco

Calüómia, o Dr
'.
A ..� . .J.ol).n

son comunicou que os La­

boratórios de Pesquisas da
Genelal Motors em War-

.

ren, Michigan, haviam de.
seIivolvido com êxito um

.

nôvo aparelho que ma sa­

geia o coração e ajuda a

restabelecer a cio culação
sanguínea em vítimas de

ataques cardíacos além de

auxiliar o traba:ho do mús­
culo cardíaco durante are.

c�peração do paciente.

O aparelho, denominado
"massageaÇlor carUlaco "uo·

,externo", foi exiGido pe.os
ellg"nnerro:; do Departa­
mento do Eletro-Mecdnica
dos Laborató.ios. aa GM,
que o construiram de Rcõr­
do com projeto e abolado
em .coope.ação com aCjuêle
médico, Con_iste de um ba·

Ião catétel' esp2cial, que se

introáuz entre o eX.e.no e o

coração do paciente. Quan­
do êsse ba1!to é inlla_o,
através de ·um pulsador
pneumático regulado e.e·

trônicamente. O· co, ação é

fo.çado a exercer sua fun­

ção vital, bOmbeando o

liangue O mecanISmo tan­

to pode' ser ajustado à pul­
sação eletro.cardiaca do

próprio paciente, C0l110 pode
fazer a.s vêzes de um pul­
�ador "marca passo", em

sinclonismo com as opera­

çôes de massagem. E' capaz
de realizar a maior parte
do trabalho do coração du­
rante longos periodos, mano
tendo a circulação e ali­
mentando de sangue o mús­

cúlo cardiaco deficienLe,

O nõvo aparelho está
sendo utilizado experinl.en­
talmente nos hospitaL de

DeLroit

VINDA UE

TÉCNICOS
ALEMÃES

RIO, 27 (ASAP) - Mi5:\iío
de técnicos alemãe" para Ir\)­

cal' idéias com aUlOridades
brasileiras e cooperação f'OS

campos da pesquisa tecno'ó·
gica e científica, eSlá se- do

esperada no Bra<il no pró;.. i­
mo ano. A missão prece<le a

visita do Ministro Gcrh'lrd
Stellenberg. da Pesqllisa Cien­

tífica, que virá ao Brasil em

marco do ano vindouro com')

resultado das conversa<,ões
mantidas em nosso País.

�;lonal pn!(.;lsa dt ,::uuor,

cannho e ';Olli(JI eensao.

PRODUÇÃO
DE CIMENTO
RIO. 27 (ASAP) - I'es·

quisa do IBGE diz que a pro·
úUl.;all de t:IllleJ1LO ü.e � ... (I;.I1l­

brC; foi de' :'01),034 ,o ..e,a"'d>.

No mesmo penodo o LOlal de
vidro plallo produzido no Hra­
sil pela indús.rid de lransr'Jr­
macão foi de um mi.hãú e

11
-

mii melros qUddraJos.

CO'NTENÇÃO
DE GAST'OS

R:O, 27 (ASAP) - As me­

di 'as governamentais de con­

tenção dos gastos não a,j"l.Ô­
rtio o funciona�ismo públic.:J.
O que será fei o é evitar a

admissão de novos servid()f;:;s
para não haver eJ:pansfio da
máquina admi'1istn,'iva. A in­
form8ção é do Mir.is'ro Hé­
lio Beltrão, acrescentando que
se pretende melhorar os ven­

cimentos dos Que 'r:>balham
.e são úleis ao Governo.

CONGRESSO
DE, NôVO
EM MARÇO

P, ALEGHE 27 (ASAP)
- O Dcpulado Feden!l Ar­
lindo Ku"zler. da ARENA,
revelou Í"fornnção colhida
junlo a um bloco parlmuen·
lar fiél ao Govêrno. seg\Hldo
a qual o Congres�o Nólci(ln�1
será reconvocado no dia ! g

de março, sendo mesmo PCrJ­
s"menlo do Govêrno encerrar

o recesso no período em (1ue

normalmente come,,"m as aii­
vidades do Legisla;ivo.

-----�--�-

R;ADIO
ALVORADA

A Emissora
que todos
costam
de ouvir.

Ao terminar o seu expediente
liabOreie petiscos no

LANCHE BAR 7
Defronte a Casa Royal S.A.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



e' r"h,"."",
.!".:'

.

• �c

•

•

loba eele ade Santos Dumont
Marlene, ao ser interrogadn

sôbre sua si.uaçào com refc­
rência' à 'carnpar.hn, nos dizi;i
que . reconhecia em suas .íd­
vcrsárias. sérias concorrentes,

que contudo iria fuzcr grande
esfôrço para premiar àqueles
que consigo colaboraram e

disse-nos ainda; que li princi­
pio mostrava-se indecisa a

aceí.ar a sua candidaturu, já

(ALVIR RENSI)
Da Sucull'scd

MARLENE CRUZ c o 110-

me da simpá.ica jovem <lnc
i.us: ra nossa página que tam­
bérn. faz parte das candid» :,;;

ao titulo de Rainha da S1�:.:i:­
dade Santos DUi110ilt de B:'us­
que.
Estivemos cm \ isi.a à I csi-

c'ência '

da ,candi,jat<l onde fo­
IWJ;j muito bem recebi.los nor

Mar Iene e por seus pais, que
nos cercaram das rn.rion.s
!- :fl�i!ez;;�� pt}'�,sfvcis. mxis IIct'l

vez estiveram conosco, alem

o presi Ic.ue PauJl�o Coethi,
o Dirc.or Social Félix Mcri.z
e Dite ar Espor ivo Edw.ildo
Coelho, grandes bata'hadorcs
em pról do seu clube,

deixava transparecer sua opi­
nião de imediato, pois preci­
sava consul: ar seus pais e co­

mo viu afirmativa por par.e
dos mesmos. sua sai ;sfa<:';o
foi bem maior c esnera cor­

responder a cxpecta.iva dos
que nela conf'ir-rn.

Fêz questão de que expres­
semos o seu agradecimento 10-

do .especial aos diretores do
Sanios Dumont, bem "como a

qtie 'era sua primeira oport u­
nidade. de concorrer a ti.ulos
femininos; COntudo animada
pelo seu progenitor, Sr. Gentil

,

da Cruz, deu o seu sim ao

Santos DUmont c ngora mos­

ira-se bastante sa, isfchu c es­

clareceu que além de mui,,;s
outras coisas é um meio' de
aumentar sua popularidade e

as suas amizades.
'

Ê estudante, Ircqüentu o Oi",

násio São Luiz, adora a' leiiu­
Ta de rom:\nces, gosta 'de ci­
nema, é fã de Amônia Ma­
ria nos programas de TV, nas

épocas de veraneio urna boa
ptalit fllt parte do seu .pro­
grama, Roberto Carlos' é o

seu ídolo, diz que o Rei é bár­
baro mesmo, derf,re as canto­
ras destaca a Vanderléia, a

loura Vandeca, e na parte es­

portiva; declara-se abertarncn-

seus nais que Iorum sempre
seus incentivadores e ainda
aos Que consigo colaborarem.
Por seu turno Paulino Coe­

lho fêz um agradecimento to­

do especial 'a Marlene, e ou­

tro todo carinhoso a seus pais. \
Sr. Gcn.il da Cruz e Sra. Amá­
lia Cruz, que tão sirnpà.ica­
mente acolheram a idéia da
sociedade em incluir sua Iih«
como candidata" do clube.

te grande fã do C. E. Paysan­
du, esperando que 69 seja o

ano de redenção total do
"Mai.s 'Querido" brusquense,
Marlene, é bem jovem "in­

da. conta com apenas 14 anos

e -dcmonstrou sua saiisf'acão
aos mentores do Santos Du­

mont, pela preferência do seu

nome a fim de concorrer &0

título de Rainha 69. dizendo
q,tle mesmo' a princípio não

f�sli"id,ades no "E. [. "'gua llerde", )

de, Timbó, altantaram grande êxilo
Domingo último foram rea­

lizadas diversas modalid.des
esportivas na Praça de Esncr­
tes do E. C. Agua Verde de
Timbó; que estava naquela
oportunidade inaugurando �U!lS

canch�s de boccha, quadra de
futebol de salão. além de me­
lhoramentos realizados no belo
gramado.

equipe, e cresceu de produ­
cão o elenco da cidade brus­
quense, - anotando aos 35 mi­
mitos Érico Knis o primeiro
ponto de sua equipe para ruais
tarde aos 41, Valmir Bork
empatar o cotejo e dando �i­
Iras definitivas ao placar.

colar de Azambuja para a par­
tida de honra.

aspirante do Agua Verde, o

derrotou por 2 tentos a I.
No cotejo de fundo estive­

ram frente a frente, o' clube
anfitrião, o Agua Verde e São
Paulo F_ C., êste o tricolor
de Brusque.

verdeana incentivando a Iodo
instante os seus pupilos.
A, primeira etapa findava

com o placar apontando a vi­
tória parcial do Agua Verde

por 1 tento a O, com um be-
líssimo gol do meia-cancha.
Pinguça, e até aquelas alturas
era bastante justo o placar pe­
la melhor movimentacão do
esmeraldino da cidade de
Timbó.

Logo nos primeiros minu­
tos da fase decisiva Adelcr
aumentava para 2 a O em fa­
vor do seu clube. embora lu­
tasse denodadamente o São
Paulo F. C. até aos' 30 rninu­
tos teria Que amargar és' e I c­

sultado adverso para as suas

côres.

BLUMENAU, 28 DE DEZEMBRO DE 1968

Mais uma vez elevou bem
alio o prestígio do amadcris­
mo de Brusque no Alto Vale
do Itajaí, conseguindo um em­

pate em dois tentos, frente r.

estupenda equipe do A:111:t
Verde, e com êste cmpa:e Iêz
juz a 2 belíssimos troféus, um

oferecido pelo clube anfitriáo
e outro em nome do seu pre-,
sidente.

rnf %!

Diga-se a título de, ilustra­
ção que 9 elenco do Vale dos
Milagres da cidade dos Teci­
dos, já atuou em cinco opor­
tunidades contra o Agua Ve-r­
de, empatando em 2 ,vêze� e

obtendo '3 vitórias, por êste
motivo, 'desfruta de mo bom
nome o clube sampaulino no

alto Vale do Itajaí,
.

2 a 2, foi o resultado fi ial
que premiou ao Agua Verde

pelo seu bom futebol apresen­
tado, em especial na etapa 'l! i"

meira, e ao São Paulo pe'a
sua disposição e reação na

etapa decisiva.
Itas Na parte da manhã foi le­

vado a efeito um grandioso
torneio, de futebol amador com
diversas equipes da cidade
tirnboense, quando dentre as

melhores. pudemos destacar:
Caramuru, Metisa e Tibagi. as

quais obtiveram destacadas ,.0-
sições e mostrando um bom
futebol.

A delegação voltou saisfci­
ta a Brusque, contando mara­

vi lhas da cidade de Timbó,
onde foram muito bem rece­

bidos pelos dirigentes, atle! as
e torcedores do Agua Verde.
além de serem tratados com

muito carinho pelos desportis­
tas em geral. Nota 10 para o

bom povo de Timbó,

cou a despedida de ano dos fun­
cionários da CREMER, no dia
22, valendo como a festa de Na­
tal e a confraternização de todos

aqueles que ali prestam os seus

serviços.

IBIRAMA: XADREZ Foi realmente uma grande
festa a programada e realiza­
da pelo Agua Verde de Timbó
que mais urna vez, demonstrou
o seu carinho e o seu aprê;o
pelos desportistas de Brusque,
em especial com o São P:1II10
F. C.; convidando o ciube lri-

A partida de honra foi real­
mente sensacional, com nm

público impressionante assis­
tindo \la cotejo, que aprese1-
ton ��iices de muita serlsa�ão,
com,wa qüéiJ,te lôrcida '��ua-

o __ Grande campanha es­

tá sendo organizada, na cidade
de Ibirarna pelo clube de Xadrez,
visando se concretizar como En­
tidade Representativa dos afic­
cionados do xadrez daquela re­

giào.
- A respeito do assunto, o jornal

Vale do Norte, lá editado, públi­
ca: "_ No momento está send,)
organizada uma carnpanha que
visa levantar fundos para o pa­
gamento de aluguéis e mesas es­

pecialmente encomendadas para
a reaJizaçüo de torneios, a1guns
dos quais já com data marcada'.
Trata-se de uma promoção sem

interêsses outros que a munuten-
.

çao de urii tlllbe dc"X;Hlrez e qu,-�
por isso merece tolal apoio por
parte de todos.
Todos devem colaborar c assim

fazendo podem estar certos qÍIc
seu apoio resuItal'Ú na exist�ncia
efetiva de uma entidade qu,;
muito dignifica uma cidade. Ain­
da há poucos dias, após a reali­
zação do Campeonato Estadual
de Xadrez, realizado na cidad�
de Rio do Sul, cstivcrarn em Ibi­
ra111a os componentes da e�luirc
de jogadores da cidade de Flo-

,

rianópolis, equipe da qual fazem
parte os senhores Martin Afonso
de H-aro e Jo.'1o Ribeiro, respec­
tivamente Campeão e Vice-Cam­
peão do Estado, e aqui estando,
visitaram a sede do Clube Ibira­
mense de Xadrez, inclusive jc­
gando algumas partidas com jo­
gadores da cidade.
Como vêem os leitores, está!)

se movimentando os organiz<l­
dor.es do clube .local e o fazem
visando j1..1stamente a mé1lmten­
ção e o aprimoramento do X3.­

drei na região".

'�

t., Na prelimin<lr tivemos a "i-,
,tória do E .. C. Tibagi, que
atuando "frcnll:, ao çonjll:1lo'

,Hollve uma modificacão tá­
tic,{ das, níilis act:tladás na�

Nosso envi'ldo espedal HI::­
LIa CURY, especialmente comi­

dado, anotou, l1uquêle dia, os da­
dos principais da festa de con­

fraternizaeão realizada no canr

po da própria emnrêsa. Santos Confirma
!.<';-

Sua I?a rt ici paçã o
fUTEBOL FEMININO,

lllb t. ,.

:

'

"I er ,"� da A"Jaca
1

I

ores é r i (alinaA novidade, sem dúvida algu­
ma, [oi a p;lj-tida realizada entre

--- FIACAO E CONFECÇÃO, reu­

nindo duns equipes FEMININAS
que, após J5 n;inutos de jôgo, de
cada lado, n:1o conseguiram
acertar ti porta do gaal, por
mais que tentassClll.

O feliz Juiz --- que 1)ão viu a

bolal -�- foi o \Valdir Corrbl, até
boje com palpitações cardíacas,
cansado de apitar - --

,. chegou a

gastar o apito ... cos .olhosl
numa partida inesquecível �de fu­
tebol sem goals, mas com muita
emoção!

o Vice-Presidênte do Santos[ José Bernardes F_;r­

reirat confirmou a participaçõo do bi-campeão pau­
lista na TACA LlBERTADOKES DA AMÉRICA, fT.i3S­

mo: com a pres::mça dos Vice-campeões dos países
dispufantes.

Justificando seu ponto de vista, disse Bernardes

que b Santos não pode abrir mão da oportunidade d8
chegar outra vez '00 títu\,;) mundial, o que só será

possível através da Taça Libertadores,
Indagado sôbre como poderia o clube da Vila

Be[mjro� conciliar sua atitude de agora com o posi­
ção adotada pela delegação brasileira no Congresso
de Mar De:! Prata, salientou o dirigente alvi-negro:
_' A di retoria do Sontos estará reunida nos pró­

.. ximq diGS pçra ratificar sua participaçã.o na compe­
tição:; e disso' .. fará �ciênciat .depoisj à 'ÇQnfederé)ção

"� �

Brasileira de Desportos.
NA �6.FRICA

o Santos está aguardandoi a presença do empre­
.sário Elias Zacour para confirmar .o roteiro dos jo­
gos na África.

Uma coisa já está decidida: o Santos segue dia
] 1 para Belo Horizonte, onde jogará à tarde do dia
12 com o At�ético no Mineirão. Na África[ o qua­
dr.o de Pelé' estrea�á em BrazaviUe, no Congo, con­
tra o selecionado de Kiolo, seguindo-se jogos em

Ghan:J, contra o clube de Mali em Mamako (Mali), !

e seleção da Argélia, em Oran. ,

'É provável que dois jogos sejam disputados na

Itáliat sendo um dêles contra .o Cag'iari, atual líder
dô campeon:Jto italiano.

'

As atletas que formaram para
o time da Confecç50, sem qual­
quer órdem de entrada e 'saída,
foram as seguintes:
Anita, Púscoa, AreeJina, Leoni­

ela, \Vali, Marlene, Gertrudes;
Maria, Eracilda, Renata, Marile­
na, Ezumira e Rosimara.

Para a Fiação, jogaram:
Ede1traud, Lídia, Maria; Maria

Ana, Amei, Irene, Tereza, Cristi­
na, Enedir, Olívía, Arlette, Pau­
lina; Odete e Marlene.
Ccimo sequfncía da festa, ain­

(:3 realizaram duas partidas:
GORDOS X MAGROS, que ter­

rninou de 2 a 2 e SOLTE IROS X
CASADOS, cujo resultado nào
foi anotado d�vido às comêmO''I'a­
ções terem Lido prossegUimento
muito perto do barril' de chopp!

CORINTHIANS QUER
PAULINHO E BRÁULIOO'" COpiBthians Val,,·.DisDensar

:' Lista Está Pronta
mentor corinthiano terá o

rumo de Pôrto Alegre, on­

de o objetivo será a aqu1-
sii;:ão do garÕLO Brául'o, a

mais autêntica prome5::a do
futebol gaúcho.

o Corinthians que vem
encarando com muita se_

riedade o ano de 69, começa
a estender suas gestões aos

pi'illcipais celeiros futebo­
Ií'ticos do Pais Um emis­
sário levando �ecursos fi­
nanceiros para cobrir qual.
quer exigência deverá se­

guir a qualquer momento

para a Guanabara, onde

vai tentar a contratação
do Técnico Paulinho, que
atualmente está empregado
no Vasco da Gama. Outro

Jogadores
DINO SANr' 'já entregou à
diretoria do Corinlhians' â rc­
lação dos Jogadores Dispensá­
veis.

dos 'quais jogf).ndo por ';m­

préstimo em outras agremill­
ções, mas que lerúo suas �i­
tuacões solucionadas em 'de"
finiíivo agora; como é o casO

de Gartincha; Galhardo e ou­

trOs:

los.
Laterais esquerdos - Edson,

Maciel, Vanderlei. Jorge C:'r­
reia e Arnaldo. Não fica nin­

guém.

:fESTA DIFERENTE

NA CREMER: 22-12

Com relação ao jogador !do Internacional as nego­

ciações poderão' ter cami­
nhos mais acesdveis, eis

que o Corinthians daria
uma parte, em dinheiro e

niáis o passe do céntro di­
anteiro Flávio

Embora o sigilo ,n1aniÍdo eh1
tôrno do assunto. sabe-se que
o listão 'll!vi-negrQ reúne cêr­
ca de 42 eicméútos, alguns

Grande festa esportiVa Ba­
Lui,

fÍl:am

I\fédios apoiadores -

deco, Dídi, Roque e

Américo. Na posição,
Dirceu Alves e Tião.

Eis à relação que poderá
sofrer alterações; em função
das novás' contratações i)fO­
gramadas pelo Dire:ot do De­
partamento Profissional, Nú­
bio Flôrcs:

Meias-armadores - Cnri-
tão. Fica o indispensável Ri­
veíino e o novàlo AdãoZír.hJ.
de apenas 16 anos. apont<ldo
como o' Pelé do Parque Sã·:>

Jorge.

Dois Emissários d
Sul lentando a Co

alias�'Eslão no
pra de" águia

1-4

! Tipograiia Centenário Ltda.
DEDICAÇÁO no atendimento

Goleiros ..::_ Alexandre, Mar­
ciál, Barbosinha e Cabeção,
Dos' goleiros, devem ficar

:Jpenas Lula c Diôgo.

Laterais direitos - pdm
Ródrigues, 'Jair 'Marinho e

Louro. ,'Ficam Osvaldo Cllnha
e Lidu.

Pontas direitas - Garrin-
cha. Marcos, Plínio, Sérgio e

Edílio. Ficam Paulo Borges c

Bujão.
EXATI DÃO na composição gráfica
PRECISÃO na entrega de seu pedido

IMPRESSOS, é claro só no endereço à

Rua 15 de Novembrol 1422 - Fone 1671

JOINVILLE (Da Sucursql) tro das hóstes caxienses, já que circulavam rumo­

res pela cidade que mais trê:<; elemen�os já se en­

contravam em nossa cidade, para ser,em testado,,;
pelo preparador Lúcio Fleek da Rosa.

-

.

Homens de área - Bcnê,
Adinam, Parada. Zé Luis, Pi­

tanga, Prado, Sílvio, Nélson
Ângelo c NUQes. Permanecem
Flávio - ainda em dúvida c

Tales.

l>ontas esquerdas - Ní130n
Lima, . Gílson Pôrto. Apenas
Eduardo deverá resistir à vas­

sourada.

Procurando reforçar SU8, equipe de profissio­
nais para a c;;tmpanha de 1969, a aha direção do
C�ixias F.C. enviou dois emissários, ao Rio Grande

dó Sul, para tentar a compra em definitivo do

passe do dianteiro Aguia, que atvou pelá alvi-ne­
gro em caráter de empréstimo na tell1porada.r�­
cénrfinda.

Zagueiros centrais - Men­

dcs, Galhardo, Almeida, Mi­
guel, que será dcvolvido . ao

Olaria. Fica" apenas o vellio
Dítão.

Em palestra que mantivenios com José Pe­
reira Sagaz, o mesmo nos informou tudo não pas­
sar de boatDs, que nada existe de nôvo

... pelo me­

nos no "momento. '

� ��.....-.__..-�------+-,.__. ---_ ..... '1' _

Zagllciros esquerdos ,,-' Cló­
vis;' Lcníl�on' e Hipólito; Per·�
nmnccem Luí� Cm'los e Car-

BANGú PENSA EM
CRAQUES 'DO PARANÁ·

"Para o preparO dos seus bolos, Mas­
sas especiais e Salgadinhos. .adquira Q

farinha de biSQ
BILHETE AZUL -.

d dianteirIJ Bataglia, que
es'tã:va no América em ca­

ráter de empréstimo rece­

bem bilhete azul, devendo
retornar incontinenti ao seu

clube de orÚ;em,', o E.C
•

Cotiáthians 'Pàulista.

,

Paulatinamente cO Améri­
ca do Rio vem cont.ornan-"
do o clima de tensa' agi_
tação ,que alguns jogaclol'{n
formaram no Al1daraí re­

belando-se contra o atra­
so de, seus venciinimtos �
duas 'gratificações que o

clube rubro não resgatou
em tempo hábil " A onda
foi tão violenta que chégciu
a exaltar ânimos' e, os ,ele­
mentos de clipuJa, tiveram
que agir com pulso, firme
senão: , a ,equipe' sofreria

,

lnitiO!, qb;:<lo Jllqral,

o treinador bcima�' ::0-
licitou à diretoria dó Ban­

gú que se empenhe no'sen-,·

tido de adql�irir os 'profis­
sionaiS Zé Roberto fi �Ma­

durcil'a, dupla, de , pontas­
de-lança que foí utilizada

pelo Atlético Paraltaense
nas dispUtas do último

RGP, Ocima!' pOI1dêIOU
tambéni' que tem necessida­

de do l'etôrno de CabTalzi-

!lho, craque que r.tÚttlmen-

te, está ·'cncosLado",.110' Pal­
meiras,

RÁÔIO'�ClUBE"OE
BtUMEN1\U À

""'ONDA:;CERTA'�
DO VALE DO

ITAJAí

Garantià de um Produto de Q'ualidada
de Moinhos do Sul SIA Ind. e Com.
Avenida Coronel Eugênio Mullerl 93
- Itajaí.

No começo de janeiro o

rubro carioca vai fazer um
giro de amistoso,s por gra­
mados: do Nordeste, e em

seguida rumará, para o

Paraguay onde jogará - con­

tra ,o Nacional Olimpia e

'!�li�lP���,. � _-' ____,__ _ ...

NADA
Além de'Âguiii, nenhum movimento �xisteJ no

: 1I10111.:::n tQ lliJ qúc: diz n::sjxj tO n cori'trntações dcn- ....,
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'CIDADE DE IlLUMENAU •

êletário da Fazenda:· Munieípios Têm Vantao m Com o Nôvo ICI
os

A re2.::izlC.§ão de reumoes sindicai." para preensão elo setor privado nenhuma política
orgamiar alut�� cóntml ,:t' vigente ·p�lítica sa" ónCial de tontrô�e de 'preços poderá S<3r CO.l-

Iarial do govêmõ", como às que se vem anun- duzida com êxito; em- favor de produtores e

ciando nas principais cidades do Ptrís, const i- consumidores, de governantes e governados".
tui, fi rigor, indicio da insatisfação dos traba- CD que vai mudar, percebe-se, é a Iíloso.,

Ihadores- em face das tendências altistas dos fia de ação do sistema controlador de preços.

preços. O" salário mínimo. fôra estudado e O CIP - Conselho Interministerial de Preços
apontado, faz tempo, pelo Instituto Getúlio vai procurar - já está procurando desde i)

Vargas, no Rio, na base de NCr$· 510,20, em mês .de. outubro último, estabelecer um con-

relação fiél' e direta ao custo de vida no Brasil. tato tão estreito quanto permanente com os
..

-Como é óbvio, a elevação do custo de vi- setores privados da indústria, ao nível dos

da implica redução do poder aquisitivo das respectivos sindicatos de classe, Para tanto, se

camadas das populações que vivem exclusiva- informou que está sendo providenciada a ins-

mente de rendas fixas. Essa limitação se Iêz talacão de um escritório dó CIP também em

sentir também nas festas de Fim de Ano; com Santa Catarina, que deverá evitar aos ernpre-
as vendas longe das que esperavam as classes sáríos catarínenses se deslocarem freqüente-
comercial e lojista. mente ao Rio de Janeiro. O contato com a in-

.. Mas o problema não é apenas o de rea- dústría vai possibilitar ao CIP valer-se de urna

justar os salários aos novos níveis do custo assessoria segura para as suas decisões e pres-

de vida: é também conter a alta dos preços. tigiar a representação de classe na indústria.

Estabilizar os preços, objetivo final de tôda As emprêsas estatais - essa revelação é i111-

política antiínflacionária de que a contenção portante -_ também estarão sujeitas doravan-

salarial deveria ser parte, é o que todos real. te ao, órgão controlador de preços.
mente' desejam. .

pãra o secretário-executivo do GAC de

E. nisso o Gevêrno está falhando, p01S verá, futuramente, converter-se em precioso
que as altas continuam, já se ma:-li�est�m rr�aio- auxiliar o CIP para a elaboração de uma polí ...
res- ternôres de que a taxa de inflação dêste rica industrial no pais. A massa de informa-

ano DOder ser maior do que a esperada. E o ções que passará a recolher diretamente nu!'

Govê;no parece insensibilizado a essa pers- fontes (a indústria) dará aos órgãos governa-

pectiva. O problema, parece, não está se_ndo mentais de planejnrnento uma base segura,

enfretado, com energia férrea; pelas autorida- como jamais houve no Brasil, para acornpa-
des com visão global e com coordenação ade- nhar os fl.uxos de matérias-primas, os níveis

quadRo Ou, se o está enfrentando, maior do de produção, as' tendf'ndas do mercado, os

que a ação governamentaL é a ação das "fõr- pontos de estrangulamento do sistema indus-

cas ocultas" contrárias. trial bra,sileiro num dado momento ou numa
'.

Dizia o secretário-executiv0 do Grupo de determinada região.
Análise de Custos do Ministério da Fazenda, Que Deus ajude o nôvo CIP e ajude' ao

J. ....��:.���.�..:.��::��=::::::::.�.:.:�:.�u "u:::�.:::::�::.�.::.��:�::�.:�:�""",,,,,,,

[onsellt.o de Besen"olllimen'o
Prop8�la :do PlttMEG

; ,., rt>omSi >27·( -"=- fi. G'G:n,selllO ',de Desénv'élv1hiento, do
.

Estkd.i); de '�an'f� Cfiitai-iha verti dé;�'aprGvar;::'pbr una­
�dá.d�, lá pr'opo'S'lla-or�àiilelHo apreSéntadá pelo
'PLAMEG para o. txe.rc:cio de 1969.. A proposta prevê
um investimento 'da ordem de NOr$ 53 milhões, a ser

aplica?o em le;;ime de Integr�ç�o com as Sec�etarias
,de Negçcios do Estado, "nas. atlvldaaes de admmlS[;ra�

ção voltadas à .execução de obras, serviços e empreen­

:dimentos que constituem o programa Ivo SilVeIra".
'

'A reunião do CDE foi

presidida pelo Secretário de

listado··da s�gur[1nça Pú­

blica General VleL.a da

Rosa' o mais idoso dos Se­

Cl et�.Lios tendo sido secre­

ta::-iadâ pelo Se:::re.ário Sem

J:'ásta Armando Calil Bul-
. laS os .as�essôres· Glauco
O,ú:lger e Hoyecto' Gouvea

Lins; que prestaram todos

os esc:are·(;:lmento.3 sôb_e 'a

piogtamaçab' a' ser executa;.
da.

ticulação com o BDE, DER
'e PLAMEG, promoveu es­

tudos para a captação de

recursos externos. O PLA­

MEG elaborou p_ojeto de

empléstimo ext�rDo no va­

lor de USS' lj)' milhões, já
assegurada, dependendo a­

penas da concessão de aval
do . Banco do' Brasil o que
permititâ a imp:antàçâo d]
611 quilômetros dé 'rodovia<;, .

150,& krhs de pavimentação
e 1.818" metros de obras de

arte".
DUl'ant� a sessão, foi lem- .

brauo o nome (la lng. An-

11';'3 Gtia!tlel.'to 'Secretüri-3
Executivo do ;"LAMEG, 1'e.

cen�emente falçcido, tlndo

sidd 'consignauo em ata do

't_abalho.s um .voto de reno­

úhecimei1to "pe1::Js reltvan:
t s servicosque lea,ízou em
favor d� de envO.vimiUnto
de Santa Catarina."

Edhcação
"

O programa de edu::áção
"é vasto por isso que exi­

giu ,o 'volumoso suporte fi­

nanceii'o de 7 mi.hões e 116
mil cruzeiros novos". Terá
continuidade a construção
de unidades de emino
(mais 600 salas,. além da

ampliação de outras un:da­

ues) O· eno;ino técníco.pro­
fissiônal ganhará a conclu­
são das obras inici_adas, e o

en:ino superior será bene­

ficiado, com O' adequado a­

parelhamento' da; Universi­
dade para o Desenvolvi­
mento' do Estado, além da
valoiizacão do' Conselho
Estaduái de Cultura Mas
"o ponto alto será a 'adoção'
dos postulados do Plano
Estadual dé Educação, que
haverá de promover uma

verdadeira revolução no

proces�o edúcacional catari­
nense" bem' como a exe­

cução da reforma adminis­
trativa da Secretaria de .

Educação e Cultura.

o selar de transportes
101 col<i;)ado� em primeiro
plano. na ord�m. uas prio_
r"dad�s' pari!! 1969' com

28% dos investimentos. Os
demaiS

.'

foram: Educação
G3%)," energia (12%), a­

gro'·pecuária' (9%), e' sll'úde,
no que se relaciona a sa­

neamento básico (8%), Res­
tam ainda os seto:-es dé en­

cargos gerais; administra­

ção, assistência e previdêri,­
cia comunicacões, defesa e

seguraIlça, hábitação, pla­
nejamento urbano e indús­
Ília êste último também
incl�ído no i;ol daS priori­
de:Q:es.

Para o setore' de energia,
com' um: de.3taque de 6,l! mi-

lhõ_es de cruzeiros novos,
.. -sou"a responsábifidade' d3-

eomislío:de Ene::'grá E':étri:
ca e da.CELESC para a

programação "de geração,
transmissão e distribuição
dé energia' a par da exe-'.·

cução das g. andes obras de.
expansãO do sistema".

t3' vlaveis e politicamente
aceUáiveis", ctlIii' o "objetiv()'
de aumentar a'·' produtivl.�
dade do' trabalho pela orL
entaçãó técnica e assisti:ri�
elal e' Pela formação da

Companhia de D2senvol\"Í��.
ment6. Agropecuária, em

cu1as faixas atuarão a Se·

cretaria da Agricultura.­
ACARESC, Banco do Êra­
sil, BDE e BRDE.Saúde

Para: a saúdê e san3amcn­

to, com uma dotação de 4

milhões 745 mil e 600 cru­

zeiros ·novos, dar-se-á ên­
fase aos "projetos de assis­
tência médico-sanitária ge-

ral hospitalar e dé sanea­

m�ntó 'básico bem como os

de abasteci�1ento d'água
<participação do BNH. SU­
DESUL DAES PLAMEG e

BDE( dando.�e prioridade
dentro' do

.

escalonamento
elabo! ado pelos órgãos téc­
nicos da Secretaria dã Saú­
de e do DAES

FFOLIS, 27 - Pronunciando.sa sõbre o nôvo crite­
rio adotado na distribuição do rCM - tmposto de Clr·
culação de': Mercadorias - o SEcretário dos Negócios
da Fazenda. sr. Ivan Mattcs, informou que no que se
relaciona à participação dos Municipins, o úccreto san­
cionado pelo Presidente da Repúblíca, os Mun'cípios
têm sensíveis vantagens em sua arrecadação. Nesse
sentido, o Ministro da Fazenda vem de solicitar de
todos os SEcretários da Fazenda dos Estados, se co­
muniquem com os Prefeitos, esclarecendo-os sôbre os
diversos aspectos do diploma e acvertmdo "para a Im­
precedência das alegações de que o .dccreto acarreta-
ria prejulzos aGs Mun.cípíos",

.

No início disse o sr,
Ivan Mattos, "houve
um mal estar entre os Pre­

feitos, mas agora tudo fi­
cou esclarecido pais êles
já sabem que o' decreto be­
neficia os municípios e

prevê sôbre os prejuízos a

êstes causados pelas isen­
ções tributárias concedidas

pelo Estado".
- O decreto esclareceu

o Sr. Ivan Matt03, tem
por mira prmcípalmente
acautelar os ínterêsses dos

municípios produtores, �en­

do pensamento do E.;:tldo
estender a faixa de isen­

ções aos produtos pr.má .

rios da agro-pecuária Com
as novas disposições 'l2gais
os municípios produtores
não terão qualquer prejuízo
e a Secretaria da Fazenda

Recesso
do T.J.
PPOLIS, 2,7 - o Tri·

bunal de Justiça de San­
ta Catarina ,entrou em

recesso segunda-feira úl­
tima, só voltand:) a reu-

nir·se normalmente a par­
tir de 1.0 de m'lrço. quan·
do se dará a abertura: do
llno judiciário de 1969
Durante o recesso, o Tri­
bunal somente será C:Jn­

vacada para julgar pedi­
dos ele "habeas-corpus".
Também a Câmara Mu­

nicipal de Florianópoli3
encerrou o seu perríodo
ordinário, dando por f'n­
do. o ano legislativo dr;
1968. Fonte da edilidade
dec:�arou que a Câmara
voltará a reunir·se nn,s

primeiros dias de janeiro,
já pens?ndo TI" eleição d'l
sua nova mesa diretoru,
que:. devná ser C'ln1P'lsta
no comêço de fevereiro.
A Ass€mblÉ.Ía Lcgislati,�,
por sua vez rei.ne·se n0-­

vnll1pnt" 'lm'1.nl1ã rte'.-ei:1-
do fazê-lo normalmente
até o últ'mo dia do an 'l,

quàndo tambfm en�:'ari
em recesso;

já está baixando norma,
com respeito à distribuição
que será normal nos

dias 15 e 24, quando cada
município .reeeberá a sua

parta ni arrecadação sem

o menor transtõrno" de­
vendo ser enviadas ã3 pre-.
f2itu; as' instruções' riêssa
:entido.
Quanto à arrecadação d z

dezembro acredita o 81'.
Ivan Mattos que houve um

, crescimento principalmente
nas regiões índustriaís do

Estado, tencío Florianópolis
apresentando um bom índi­
ce de crescímen ,o

lExpedient-e
de 8 horas
Disse que. cm rclacão

reforma da Secretaria
à

da

Fazen Ia o cX;J�d:entd da
zne.ma poderá ser aumen­
tado para oito hOl'a:i: diá­
rias, sendo que os runcto ,

náríos já foram tnfcrma,
dos da medida. Nêsse ca­

so, acentuou que os serví,
dores faaendários que ti­
verem de cumprir o nôvo
horário serão melhor re,
rnunerados

,

- Acrescentou
que a reforma da' S�creta­
ria da Fazenda terá de
ser implantada a longo pra­
zo, cada repartição de .uma
vez .comecando pelá Dire­
toria d � Administração e

pelo Serviço de F'íscalfza,
ção da Fazenda

FPOLIS, 27 Preo-
cupada com o intenso
movimento do trânsito,
r�::'incipalmente .. nas es­
tradas que s<> dirigem às
r-raias. a Díretr rta de
VpÍculos e 'I'rãnsito Pú­
blico. iniciou um noíí­
cíamento mais efetivn.
"O polícíamento não

se restringirá sõrnente
às praias, e-rmo tamb-rn
incluindo o trajeto que
F.e Iccaüza entre os bill­
·Jl"'Íríos e o centro da ci­
dade", estas roram as

palavras Jrr'clals à'J te­
Jwntl' n�valdo Mnrtivrs,
dn DVTP, ao prestar dn­
c1"rações 011 nossa reda­
çi1o.

o pOliciamento agora
1''10 terá aspecb preven­
tivo e de orientação". a
serviço de policismenf;:1:
('!ln consta de fis::aliZ1ção,
será ao mesm:J tem"')
de (>rientaç"io e p'·cventi.
vr>. Não se trata C:e urnq

iniciativa pois nos an-

tros anos a. DVTP já fc'?:
esta espécie de serviçJ,
Mas no verão que se a­

r"oy;ma deveremos in­
'troduzir um nôvo tinI)
de 00Iiclam"'1to, f"7"l1dn
F1fte d-s nos<:os 018n(<; ,

a orient:1c:;ão do povo. I)
ql'e 811V'rinrmcnte não
era feit1" disse o tenen­
te Osvaldo.

Informou aq11eIa autfJ­
rid8c1e que o Q'rHndp nú­
mero de casos fata�s ob­
servados n'lS estradas
que demandam às prai::ts,
nos anos anteriores. tem.
p�cc;Jrado a DVTP. Pal'
1!'SO o nôv') sistem't vis'l.
de uma forma mais en· .

caz. G:minuir os atrope­
lamentJs. "Havendo co­

labcração dos srs. moto-

A Surroughs J 700 é uma multipiicado­
ra excepcionalmente rápida e eficie.nte!
E além disso; facilidade e simplicidade
de operação com características aván­
cadas· de alto rendimento e desenho
atrativo e exclusivo - tudo em uma I:mi­
dade compacta. ,

Peçaem�ADtSOn
uma demonstraçao oa Burroughs J 700.

Indústria

<
:2
O
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Ágyopec,uária CONTE MELHOR: CONTE COM BURROUGHS.
""':"�:

"
.

.

J OlN V ILLE

Para o Setor da: indús.

tria, com "medidas. capa­
zes de assegurar a pal'tici­
pação"pública no desenvol­
vimento do setor secundá.

riO da economia" o plano
Prevê um destaqüe de 5

milhões de cruz;:_iros no­

vOs "para compo, ição lni­
cial dos recursos financei­
ros do FUNDESC, a fim
de possibilitar a dzfiagra-

ção do processo determina­
do pelas medidas que cri!l­
ram regime de incent.ivos fis­
cais e reformulação do -

FUNDESC.

.'

A agropecuária, com um

destaque de 5 milhões e 279

mil cruzeiros novos, execu­

tará 'um programa dentro
de soluçõ�s "tecnicamente

passIveIS, econômicamente
justificáveis ('{)dialmente

desejáveiS',
.

financeiramerif-

A criança excepcional preciSa de amor, cannh.o e

compreensão. Sou uma criança diferente, ajude-me
e ser.ei recuperada I

BLUMENAlJ
Rua 15 de Novembro, 938

IMPORTAÇÃO
E COMÉRCIO

Ce Postal. 376

Participarão do" 'Seminário d,a

Durante uma SCTI1una os novos prefejtos es­

tarão ouvindo conferências e debatendo os mo­

dernos conceitos e técnicas de administracão mu­

nicipal no "Seminário de De'ienvolvíment; Muni­
cipal para Prefeitos", organizado peb SUDESUli..

Antes .de Florianópolis, será; l-eJlizado o Se­
minário para os prefeitos PL:l:;:;:maenses). em Curiti-

ba, de 6.a 'lI de janeü:o" com a pre5cnç� de 205.
lIr;tfeiJQs" !!,,�pp!;iteriocrn�13te. pura os do; Rio Gran­
de do Sul, em Pôrto Alegre, de 20 a :5 d-e janéiro,"
com a presença de 236 prefeitos.

Com a finalidade de capacitar :.:s novU<: nd-'
r.i.:inistruções municipais, dando condições p:lía

. que os muni::lpios se integrem no processo de de­
serrvol'vimento regional, objeiívam os seminário::"
informar aos novos prefeitos sôbre modernos c,jn:­

ceitas e técnicas administrativas, sistemas de p]a­
ncjanientci do desenvolvimento local integrndf),
proporcionar contactos diretos dos novos prefei­
tos com os dirigentes de órgãos federais e es,-a�

SUDE SUL
dUDis, visnndo a .oricntação segura no encaminha­
,�mento dos plOblcmas adminisQ:-ati\'03 c cs�abe1c­

.
cei" "rf cooperaçãu intcrgO\'lTn�lllic[!tnl c hlcr;11\r

nicipal para a promoção elo desenvolvimento re­

gional.

A SUDENE, na nplicnç::ío da tarefa de pnr
mover e planejar a execução do des,::nvolvimento
da Região Sul, com os Seminúrios, visa dar con-
dições favoráveis a implantllçüo do "Programa

Estratégico de Desenvolvimento do Govi'rno fe­
deral", cm sua aç:lo regional dê integl'aç::io na-

cionaL '
....... __ � ... _ .. � .. I_l_. _.' '

ristJS: ten;os. cê'tte�i, tíi.­
do transcorrerá com nor­
malidade". .adíantoa, ;.'.

.

Perguníado,'sôbre 'ú mo�';
do de proceder do nõv1J"
pOl'c'amento, disse: "An­
teriormente utílízávamos
soldados com a ún.ca
r"eccu)1ação de c')ibjr o

abuso dos motoristas. No
momento o pensamento
I' de se fazer um policia­
mentJ preventivo e orí­
en+ador. Os soldados C:J­
colocados nestes postos
já rr('el�eram instruçõe';,
e estão cap2citndos a

)Jrp�hll' os inf,1rmaciie3
S'il'citacl:ls". E alpll1' d�q
)lostm; fixos manteremos
j '1l11hún um servico vo­
bnte qHe será cnnsti tllí·
d:) por uma equipe de

PRODUCÃO
. -'"

DE SOJA
RIO (AN) - A .produdn

de SOj�1 do Rio Grallde do Sul
êS1C ano. será de seisccnla�
mil toneladas, revclando um
<Jumento de duzentas mil (0-
neladas em relaçfío <Í do �UD
passado. Segundo hform ';60
do sr. Yang Tsen" Cheno- {-s­
pc Dr de compras'" da {NCO­
BRASA, a produção bra :iki­
ra de soja deverá arin"ir :1
um milhão de (onclada� a'':
o final do �no, porlanto, mais
tre!:en+as, mil que a de 1967
e este aumento virá eltlvaf a�

C�püriações do produ·o. Dis­
se ainda o sr. Yang Chen>!
que duzentas mil tonch,da', d�
soja gaúcha serão exportadas.
o qll'� trará seS';Cl(n mil�iôes
de dó:nres p:Jra o Rio Gran­
de do Sul.

DeT: ALTA
DE TARIFA'
_RIO, '27 (UPI) - No pró­

).1mo ano serão m:ljorada,; as
tarifas postais no DCT, s�­
gundo revelou o direlor do
Departamento dos Correios e

Telégrafos. CeI. Rubens Ro,:l­
do. Disse que o aumento,�
dcslÍlado à melhoria dos ser­

viços, ·inclusive telegramas
entre o Rio e Pôrto AJe"r�
em 30 minutos, disc�gem di.
rctn dc telex internacional vi>!
satélile, Concurso para mais
de 10 mil possíveis funcioflá­
ri::Js e e:c,-

'âoiS: policiais e um': gra­
duado. O serviço volante

,': ;r;cn9àrá as praias e. seus
·�,··acessos no horário com­

preendido entre 6.30 ho­
ras, e 20,00 horas.
Em uma pesquisa efe­

tuada notou se que "RO
por cento dos automóveis
que se dirigem às praias
levam os motoristas com

seus familiares, prmcí­
paJmpnte crtancas". Daí :1

grande preocupação.' oh­
servou o tenente Osval-
do.

.

Finalbmc.:o, declarou:
Dêste mudo. fi DVTP' so­
licita a coln.boração dos
sr". lnotorist.:l<: oue nor­

ma]J11!'11ü' t'·:lfe ....am nes­
tas vi»s, PAi>: os mesmos
será/) beneficiadns com as
Pl"'dias nO"lra tnmadfls.
Prccur::ll1do. desta for­
ma. e,ribr :1cidentes que
norm::tlmrnte a c o n t e­
c'8m". Outro prmto ta:rl-
h;;�, f, ;l orientoçiin da
DVTP que ali!''' evitar !'l!)

máximo a aplicação das
luultas".

PROBLEMA
'DO MENOR
FPOLIS, 27 - O Dire­

tor Geral da Fundacão
NaciJnal do Bem Estar
do' Menor. S0:. Mário AI­
tenfelder deverá vir a FIo
1 ianr'rnlls no início de ja,.
neiro, segundo infDrma·
ções prestadas pelq' Dele­
gacia Regional da enti­
('ade. O' pr0péslto de sua
vinda à Capital "catari­
rinense visa manter con­

tates c:m a S�c:'etaria, d�
Interior e: Justiça sôbre o

problema de assistência
�n men::1r e est,"dar a via­
bilidade de firmar um
c-:mvênlo com o Govêrno
do Estado nêsse sentido.

o Set:retário dó Inte­
rior e Justiça, Sr, Norber­
to Ungaretti, disse que
.'la in 'cio do próximo ano
o Qlvêrno de SInta Ca­
tarin'l. dará iníCio aos
trabalhos preliminares dI'.
ampliação do Abrigo d�
Menores, nos quais esti
incluída a c::mstrução de
Ul11 grupo escolar que
também se destinará às
crianças daquêle educan-
dârio. s

PREVENÇAO DA
D'ESIDRA'FAtCAO

.
_.-

�

FPOLIS. 7 - Em virtude
do cres::ente número de de­
sidratação nesta capital, o

chefe do 10. Distrito Sanitá·
rio. Dr. Clovis DiG:s de Lim 'l

dirigiu a imprensa ofício n)

sentid:J para divulgarmos os
meios necessários de pre­
\"en:;ão a desidratação qu'!
s::o seguintes:

"

la. - Têda crianç'l por
mel.hor cuidada que seja es·

tá sujeita a Desidr;;tação
A�llda.

2 - Aos primeiros sinais
de infecção int.estinal (vômi­
tos e diarréia), procUlc um

Pôsto de Saúde;

3 - A desidratação é a com·

plicaçflo nuis frequente das

diarréiaS agudas de verão.

4 - Quando seu filho

apresentar vómitos ou diar-

•

I

ara

réia, suspende imediata·
mente tõda a alimentação e

administre chá ou água fer­
vida à vontade.

. 5 - Niio agas"lhe dema­
s;adamente seu filho, prin·
cipalmente quando estiver
com febre.

6 - Procure usar água
sempre fervida para as -

crianças abaixo de 2 ,mos d·;:!
idade.

7 - Qunnto menos a

criança lU"is grave poderá
ser a Desidrabção:

3 - Ferva bem todos cs

utensílios usados com as
cri.mcinhas,

9 - O combate imedia·
to ao vômito e a diarréia
impedirá que apareçam sin­
tomas de Desidratação.

rbas

FPOLIS, 27 - De l'�gresso de sua última viag�m
à Guanabara, o Governador Ivo Silveira: d€clarouª à
imprensa a sua satisfação pelo que lhe foi passível cqn·
;óeguir nessa sua ,isíta ae::; él'gi:\os' federais, no Rio 'de
Janeil"o_

No Ministério dos Transportes está consignada, pa­
ra 1969 verba de 75 milhões de cruzeiros novos para a
D::t-101 e 1Z milhões e 900 mil cruzeircs novos paTa
a BR-23?,

Informou ainda o Chefe do Executivo catarinen­
se que conseguiu junto ao Ministél"io da Fazenda em­

préstimo pura o Estado de Santa Catarina, bEm como
n cont:lusão das obras do Manicômio no Estado. Na
Eletn,brás. o Governador assinou pal'a a aplicação em
Santa Catarina de 1 milhão e 600 mil cruzeiros no-

VOS para eletlificação.
__ �;_, .1

'"
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para os balnea_.- perna, Port9 Belo, Itajuba mente a implantação da
nos catarmenses, DS resi. e Piçarras são os príncí- índú; tría sem chaminés a
duas de óleo despejados pais pontos turísticos de qual sem sombra de dúví- \Jpelos navios nas entradas glande movímentacão' no da �;erá das mais rnovímen, .-.-_

dos portos catarínenses, - verão, e que proporcionam tacas em todo o País
.

As lindas e decantadas ao nosso E3tado, OS primei- Ela tem um aspectó jovial e cativante. lei
praias de Santa Catarina, 1'05 passos na- autêntica tm . Medidas, urgem sejam no primeiro olhar inspira confiança e trans-
com isso estão sendo plantação de turismo em tomadas pelas' autoridades b d dprorundamente 'prejudica- terrítérío barrlga.verdev--> respon áveís, para que não

mite on à e e ternura. As suas palavras se-

das, tanto no aspecto turís- Por rto e por muito mais, continue a se repetir tão guras e objetivas são profundamente humo-
tíco, quanto na. opinião da-

.

é que de forma alguma os desagrável fato em nossas nas, próprias das pessoas que possuem UlN

quêles que aqui procu.am navios poderão continuar. a p..aías , espírito aberto e claro para o bem.
Ela é a Irmã Aliria.

DE DEZEMBRO D2 1968

..
Em TóplEOS:
Festas .de atai

Q CeD:tro Espirita Fé. Cristo e C 1-

ridàde � R Rotary Clube, ria G, reia
---'- j;n'omoveü, durante os dias que án­
tecedem: o Natal. a festa anual dos po­
bres. Â Campanha do. Quilo, Dcp.ir­
tamento

.
daquele Centro, encarregado

da assistência aos pobres, atendeu, na­

quele dia; mais de' 250 pessoas, ent e

c!,ianças. e adultos. O dia 22 foi de gl )­
ria para os, pobres que têm procurado o

Centro' Espírita' Fé, Cristo e Carid de
da 'Garcia país, num gesto que bem de­
monstra o intuito daqueles pessoas, pu­
deré;n1 ter, também, como tôdas as pes­
soas..' O seu momento de paz e fericida­
de. Ü Centro está agradecido a tôda as

Indústnas, Comércio e povo em geral
que" de uma forma' ou de outra, tem

ccraborado para que os pobres. tenham
- todos os anos - alguns momentos de
felicidade material e espiritual.

ORDEM 0:05 MúSICOS
A Delegacia Regional da Ordem dos

Mósicos do Brasu esta solicitando a

presenjia .de todos os músicos, em fana
cum aquela entidadé, a comparecerem
ao CarlOS Gomes, em, Blun1en<:u, a fim
de prestarem oS eX..imes exigidos por
Lei para a· hàbilitação,

O'Professo!'c Kolbach, responsável
por êsse setor da Ordem dos Músic(,s
marcou a data .de HOJE para êsse" exa-

Desnecessário será lembrar que os

, _CXaJ:llCS siAu ÍJ,,::ilCUS para que algoém
pus:;.!. e.ll.ercer

-

as su:us funçves· de 111,-,Si­

Cu em tuda a reÍ,;ülO do Vale do �t<iJaí.

VALENTÕES
No diâ 25, data reservada no ca­

lendário, Cristão ao N.itdl. ,Ui,uns V,üel1-'

Lv":; les",.vel'",m acaOdr com a anima­
ç!,o do pesso,ü da lôcaüd"de de Limeira
que S"e .divertia 110 BiAile de Natal, l"eaii�
z",uu ,ali, nus .êil'redores de. Bl'usque.

Depois de tôda a. sorte de estrepo­
lias t u-';ódllJilSlr"çves de viuenua, os ar.-

6'-",:::; cn"unlrar�ill a reSlst�ncla __; 1;1-

transporlivel, da .l:'olídal - e furum eu­

JaUldÚvS:

Vale a 'Pena citar 65 nomes dos va­

lenWes, pdrcl q_ue, em liu,ras 1esLas, S0-

j.uú í.i.U:l'ddos l,}gO na' entrada: Amir Be­

Vt:zlUti, SOlteIro �1 anos, usnHdo 1'erel­

Ú, 22 an.:is; s.Jltelro, José de' ulive.ra,
20 anos, sUlreu'o, e os menures J.L.l:I, e

A.B.
'

Todos fo�am, devidamente, escolta­
dos, até à Delegacia.

Também· .. p�r desordens numa df'.s
baite;' ,Ol'usqu"nses, for:.m en"àmiuu­
dos aos '''seus 'devidos lugares", lVIoadr

'Josê de Modesti, LouTIval de Oliveira,

Alvcmir Voltolini. Célio Massmciro,
João Orlando Rosa e Wilson da Sirva.

TURISMO

BRUSQUE importante centro in­
dustrr,a, esta sítuaua no prospero Va,e
do Itajaí, no estado de S",nta Catarina.
L-urGI LllegH.l'· à clOade-.de rsrusque, rev«­
se: 30 minutos de Blumenàu; 40 minu­
tos de lbJ<lÍ; 50 minutos do Bainearro
de Cam,J01'iÜ; 1 hora e 30 minutos de
,Joinviue; 1 nora e 30 minutus de FlO�

.

rt.mopoüs e 4 horas de Curitiba. Apes.r
de alguns trechos de estrada ainda n.,o
Serem U"S 111_;1S convidauvos, vale a pe­
n ... eru.renta-ro p..ra cOIl,leCel' , brUStfue,'
sua gente e sua fabulosa indústrta.

PARA VISITAR

Em Brusque, cognorninada "bêrço
-de· tht\;àU catarrnense', a nela Prereítu­
r.. lhunh.lpal; o m.ignífíco .r'�r'1ue L' ct­

nnco Mumdpal, com zoológico, urorne­

li..>.l'1o, Cn,,1iÜ'I.Zes c 'dtvel".sues inf�nt1s
íhEm de uma completa e Oel<l vIsta ó';
cIúade; a l11üderna pmça, o Santu.iriô,
o lVWl'!'O do 1tvs"rio e o lVluS,"U de Az�m­
buJ:.<; .ii i:),juedade' ESiJortiva .d�nQeÜ·,dl­
te com seu parque esportivo e SocHU­
as grandes indús;;riG,s e as inúmeras f�� ,

bricas d"mésticas de tapetes, Jusüf.cam
uma Vlsüa a cid,,-de de Hrusque, sltuada
na. regiao de m"ís elevada ledda "per'
Cô.fHd' em todó o BrásiL

lU FESTA DO TECIDO

Brusqlle fará r€aliza� de 25 de. ja­
Je11'o li l:I ue fevereiro· pro.ll..llnü, a J.J
,FE3TA D0 TEc'lDJ,. cerLme "ue Vlsa

proporcionar ao tUl'lSLS a opoi'tunid�de
de conhecer e adquirir os famosús ted­
cl,,8, IClpUUvS, guurniçoes·e artIGOS dZ!
vestuimo produzidos no "bêrçJ de fia­
çao c ..tal'inense", difundindo aO mesmo

tempo, o nume de uma terra que en­

,c-::nt� pela limpeza de suas pr,:ças, jar­
dins e vbs pUDlicas, pela hJSpIÍ<uidade
de seu povo, pela capacidade de se.,s
operarios {! pela puj"uça de sua Lnfll­
clave! indústria têxtil.

PROGRAhAA E L.OCAl

A Comissão encarregada da Tn Fes-
.

ta du 'l"eddo vem se esmerando na ela­

bur.,ção de extenso programa, ,do qual
devera constar ·temporada de praia, on­

de n ..s dependêndas do lUXuosa lvlaxam-
. baÍd Hotel, no Balneado de CamJJonú,
será xealizado um belíssim::l desfile,
cum "presentação dos produtus de ilru:s­

que.

A Festa do Tecido terá por local
as dependencias do Ctube de C, ça e 'fi­
ro Araujo Brusque,· a mais antiga a1re·

mi<lção do gênero do, Br•.sil, com mâlS

de cem anús de· eXistência, funcion�nd\)
inclusive, barrac<ls para vendas de aI ti­

gas locais.

Unive,rsidade
Com relaç50 à FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEGTO­

NAL DE BLUMENAU, es!aremôs amanhã, apreseritando re­

portagem realizada no mom�nto em que o Prcfeío Municipal,
Dr. Carlos Curt Zadrozny sancionava a Lei 15.57; que a ins­

tiiuiu.

,,:RIO, 27 (UPO � A padr
• de 6- de janeiro 'próxÍmo até
; 25 do mesmo mês, cêrca tle.
;;I;20 físicos te.óTicos de todo, o

. 'Pnís estarão reunidos na Pon.
'lifída Universidade Üllólica
'do Rio. Traja-se do Senlnd·)

·Simp6sio Brasileiro de FÍsicà
Teórica.· .

Contando com a prese\lça de inúmeras autoridades mn­

nicip:lÍs e estaduuis, a solenidade da assinatura a Lei foi reali­

zada no Salão Nobre da PrefeitUra Municipal, coas ituíndo­

de grande significação para todo o Vale do

,TINTAS
LIIXFORDE

paro Automóveis, e
.

Construções/ na

Seçção especializqda da
SOCo MERC�.SOME LTDA;

Irmã Alíria Loch, que durante oito 101:­

gos anos, dedicou-sé inteiramente para o beni
dos blumenauenses, tanto jovens quanto adul­
tos.

A abnegada ir11111 Aliria, que 710 seu ano­

nimato foi uma das grandes responsáveis pe­
la realização da la. Feira Intercolegial Estu:
dantil do Livro, pela Agremiação ASA, que
em julho do ano que ora finda, realirou uma

grande excursão à Foz do Iguaçú, pelo t raba:
lho com os presos da cadeia local, e tantos
outros elogiáveis trabalhos em, prol da cole­
tividade blumenauense, vem avara de ser

transferida para a Capital do Estado, onde
continuai-á o seu esforçado e eficiente traba­
lho social, ((Q tempo que, também, eletivará
os seus estudos na Faculdade de Assistência
Social da Universidade Federal de Santa Ca­
tarina. Ao longo dos oito anos, a Irtnã Aliria
criou e orientou (I agremiação ASA, à qual
estão filiadas dezenas de jovens que além de
receberem a devida e orientada [ormaçào mo-

ral e religiosa, praticam o sadio esporte que
DS unem em profunda amizade.
Outra iniciativa da Irmã Aliria que corou­

se de pleno êxito, foi a realização da la. Fei­
ra Intercolegial Estudantil do Livro, que pro­
piciou a boa leitura para a classe estudantil
de Blumenau. Outro trabalho que a Irrnii Ali­
ria vinha executando já há aproximadamen­
te três anos, era a assistência espiritual aos
presos da cadeia da rua Ttajai, onde semanal­

mente passava algumas horas em agradável
e franco diálogo com os detentos da nossa

cadeia, Naquelas horas, onde, inclusive, dis­
tribuía sanduiches e cigarros, ela paciente­
mente conversava com os presidiários, ali­
mentando esperanças de alguns, aumentando
a fé nos homens em outros, 'num trabalho
que unicamente visava a recuperação do pre­
sidiário e a sua integração à sociedade.

Agora com a sua transferência para a

Capital do Estado, Blumenu perde Uma gran­
de amiga, amiga de seus problemas e preo:
cupáda em resolvê-los.

Que a Irmã Aliria encontre em Florianó­
polis, tudo aquilo que deseja para a sua rea:

liracão, pois como declarou à Reportagem da
"CIDADE', a sua realização está 110 trabalho
e111 prol da coletividade no trabalho silencio:
so, porém, altamente positivo para a perfei­
ta compreensão e harmonia entre os homens.

Blumenau: Centro Catarinense
de Telecom· nicavões, em Breve

A partir do próximo dia 30 de janeiro
Blumenou contará com uma moderna e

bem equipada Agência do Departamento
dos Correios e Te.éçrofos, locolizado à rua

padre Jacobs, nas proximidades do Estacão
Rodoviária. - A referida Agência, que jió é
considerada uma das mais modernos e bem
equipados do sul do país, contoró com tôda
o aparelhagem indispensável para o com­

p.eto e eficiente servico de corr»..micaçôes,
inclusive com o sistér);a de Telex, liqondo
desta forma, Brumenou com os maiores
centros do mundo que possuem êste avan­

çado meio de comunicação.
O prédio à .rua Jacobs,
conta com tr['s pavi­
mentos, e, está comple­
tamente pronto e divi-'
dido da seguinte for':'
ma: 10 pavimento, ven­
da de selos, taxação de

telegramas, registrados�
simples e aéreos,

-

bem'
como uma cabine de
telex.

A AgDncia elos Cor­
reios e Telegráfos de
Blumenau, será inaugu­
rada com a presença de
altas autoriâades, fe­
derais, estaduais e mu­

nicipais, inclusive, o

Ministro das Comuni­

cações Carlos Furtado
Simas. Realmente, a

inauguração da nova

agência éra uma d:ls
g;andes aspirações do
povo bjumenauensej
que de há muito npep�:­

sitava e reivindicava
esta obra, O vel110 ca"a­

r50 da Alameda Rio
Branco, já há mUÍio

tempo se tornou peque­
no e inadequado para
�tender a populaçüo
blumenauense e HO "cr

lume de corres1)pndên­
cia que a Capital Eco­
n(lmica do p'"tado ,-'''''�­

be e despacha di�tria­
mente.

nau.

Continuam chegando
na presente semana,
vindos do Ministério
das Comunicações do
Rio de Janeiro, os mú­

veis, .cofres e outro,>

equipàmentos necessú­
rios ao serviço buro­
crático dos Correios e

Telégrafos.

BR'INDESNo 2° pavimento, serzI
instalada a administra­
ção e

.

outros departa­
mentos dos Correios e

Telégrafos.
Finalmente, no tercei­
ro pavimento, tôda a

aparelhagem do siste­
ma de Telex de Blume-

Recebemos, por DC'lsião das festas natali"'as. 12 p:�Tr�hs
de vi-·ho frisante da Comercial Salfer e 12 d:ls Lojas Douat,
que foram c'is.ribuidas entre nossos funci0riários.

Tp.mbém famns a\!f�,:i�dos com bonitos c�le"dário� da

V,,1ksw'!gen. das Cas:Js O,:1ivan, A. Kohntopp Ci'·l, Uda. Em­

prêsa Nossa Se"hora da Penha, Baeh., e Ci'l. e Omelr;1m,

Agradecemos a ge','ilezn do e'1'tio dos bri 1ne'i e retrih,i­
mos as mensngens de Boas Festas e prosperidade no Ano Nô­
voo

Re e
Rodovia Cnritiba-JoinviHe
JOINVILLE (ABN) - o Deputado

Hermes Macedo recebeu do Ministério
aos Transpo" tes re,posta a requerimen­
LO d" inlOL'Ina:"õ�s sõbre várioJ problemas
relacionados com a con', tlução da BR

4bô, trechO Curitiba.,Jo.nville. No trecho

Cmitiba-Garuva (83 Km) já foram con­

cluídas as seguintes 'obras: terraplana­
gem - 74 Km,; revestimento primá!io -

56 Km e pàvimentação asfáltica - 28,4
Km. Entre C;aruva-JoinvUe,. trecho de

39,4 Km foram completaJas 34,4 Km de

te"raplanagem, 20,8 Km ue revestimento
,

primário e 19,1 de pavimentação a:fálti-
leR.

Informa também aquêle Ministélio

que as firmas contrat�nLs têm se esfor­

çado ao máximo para execu.a: os servi­

,ços dentro dos prazos e5tabe.ECÍdos, re3-

salvando no entanto que ésses prazo. 50-

frtram prorrogac;õ�s, não só motivadas por

imprevistos surgidos durante sua realiza­
ção como e piÍncipa:mente devido à
Íns�ficiência de verbas, que' veio ocasio­
nar a redução do ritmo de traÍJalhos e

eventuais paralizações

VIVA-,GENT'E BRASIL - 1° L'ONG-PLAY
Na 2a quinzena de janeiro do p: óxi­

mo ano, será dist1"ibuido em todo o ter­
ritório nacional pela gravadora Phi;ips o

19 Long-Play gravado pelo el"nco do Vi­
va-Gente Brasil,

O referido disco, contém, 14 lindas

canções do Rearmamento Moral brasilei­

ro,
.

e a exemplo dos,outr61. pais�s, o lucro

da. venda do disco será revertido para o

pióprio rearmamento Moral.- No.ieias
oriundas do sitio de Petról:olis, nos dão
conta de que ainda no inicio do próximo
mês, serão ·formados mais dois elenco; lo­

cais, sendo um. em Londrina para per­
con-er o interior de São Paula e outro

em Niterói, que irá se ap�'esentar p210
norte e nordeste basileLo

Em apenas um pouco mais de um

ano de) exLtência, o Movimento do Rear­
mamento Moral brasileiro conseguiu
formar 61 elenco locais, além de um gran­
de elenco nacional, que percone in�ansa­

velmente as mais variadas r�g ões b,a·

sileiras levando. na canção, na nlúsica,
um mundo de fé e de espe:anças.

A SOCIEDADE DRAMÁTICO MUSI­
CAL "CARLOS GOMES" tem o prazer de

convidar .':eus associados e famílias para
o SeU

BAILE DE SÃ O, SILVESTRE
que será realizado no dia" 31 12.68 à3 23

hora.s.-
Tlaje - PASSEIO
Mesas - A re3ervar com Ecônomo a

partir desta data
_

�

NOTAS!
IMPORTANTE - No decorrer do

Baile, será entregue a chave do Volks­

wagen da Tômbola do Pequeno AudítÓ!ÍO,
Orquestra - "OS CARCARÁS" (CU­

ritiba)

Grêmio Esportivo Olímpico
° Conselh o Diretor do Grêmio Esportivo

Olímpico comun.ca ao público em geral que de
acôrco com o Art. 6°. do Decreto 62,838 de �/6/68
que regulamenta a execução de Dec. Lei n? 64
de 21111166, fica prorrogado para 5 de abril de
1969 (Loteria Federal da Páscoa) a extracão da
pr..moção que estava anteriormente marcada
para 2.3/121:68.

GRÊl\fiO ESPORTIVO OLíMPICO

DE 1969� O QUE
ESPERA ,VOCÊ?

Célm a anresentaç�n de hoje do Jor'1'11i�ta Joã'l Bfliista
Marçal. integrante do Departamento de Rádio-Jornalismo da
Nereu Rnm�s. 'i-ieiamos uma novn coluna "DE 1969, O QUE
ESPERA VOCf:', que, diàriamente, nê5te espaço, contará as

esperar>Ç3s, os sonhos ou as aspir�('õe<; de cada um para o

pró ,imo ano que está prestes a se ir:idar e, que por uma série
de circuns· ilndas provocadas pelo dc',e�volvimento tecnológi­
co. vem sendo aguardado com a m:Jis viva ansiedade por tô­
da a humanidade.

"()ue posso desejar dêste ano nôvo que se 1;:lCla 1...
D�sejo felicidade para a minha família, pnra os meus

amigos e p,'ra as pessoas que me são caras. Sinceramente e

acim:J de tll'�a. Depois, numa outra linha de raciocínio, dese-

'. jo ardentemente um mundo melhor, verdadeiramente transfor­
mado, em que Amor não seja uma palavra vazia, em que a

temura tenha um lugar no coração dos homens e em que a

Liberdade não terha um mero sentido abstrato. í:.ste, ano que
finda passou com 'pés de barro e não deixa saudade. Aguardo
o ano nôvo com os olhos voltados para as r:lias do porvir e,
nêstes derradeiros instantes de 1968, me dobro sôbre mim
mesmo, interrogo as raízes do meu ser sôbre as indelicadez.as
que eu tenha cometido, sôbre os deslizes em que eu tenha
incorrido, para não reped-los. E, fico a me perguntar se; pos­
so simplesmente esperar alguma coisa, de nôvo do ano que se

avizinha, Talvez eu devesse oferecer-lhe e, se fôr assim, que
venha o 1969 que eu estarei onde sempre estive: numa linha
de \langll3rda, confiando cada vez mais na minha gente, no,>

meus amigos, na minha terra, pois, em que pe�em as mar­

chas e contra-marchas dêste mU'1do desencontrado onde eu
não pedi para nascer, ainda me restam centelhas de sonhos,
punhados de ternura que me fazem esnerar o <1'10 roôvo, as­

sim, agarrado à bandeira esfarrapada dos meus Ideais.!'

CONDOMÍNIO
EDIFÍCIO

C_f\.TARINENSE
ASSEMBLÉIA GERAL ORD'IN.�RIA

EDITAL DE CONVOCACÃO
Pela presente fjc,am convidados Jos senhores

condôminos do Edificio C'atarinense, a compare­
cerem a Assembléia Geral Ordinária, que se rea­

lizará dia 27 de janeiro de 1969 - Segunda-Feira,
no Salão Nobre da Sociedade Dramát:co Musical
Carlos Gomes, com início às 19,30 horas, em la.

convocação e em 2a. convocação às 2000 horas,
obedEcendo a seguinte ordem do dia:
1°.) Apresentação do relatório e prestação de

c ntas do exercício de 1968.
2').) Eleição do Síndico para o biênjo 196917G
30.) Eleição do Conselho Administrativo,
4\'.) Outros assuntos de interêsse geral do Con­

domínio.
Blumenau, '24 de de:?embro de 1968
ARTHUR STAMMER - SÍNDICO

AULAS DE ACORDEON
A domicílio pe�o Prof. I rineu Battis­

ti, diplomado na Academi9 de Acor­
deon Mário Mascarenhas.

Informação: Rua Araranguá nO. 557
Prêço único - NCr$ 15,00

B�umenau -- Santa Catarina.
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